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N O T A S I M V E R S A S 

Hfftna lioj» paru C»in|.inaa, » Miiniuir n 

roiiiuimiilo do iloatitraiunnto |x>Hri*l .l.'«a» ei' 

ilailc, o tenente Antonio Tlborrio Valariann 

N to poilo ai>r attemliilo pulo «r a«er»* 
lariti ilo Inlnrior o pn.liilo do i r llonlo Eaur* 
Riliu tia hullra, i l m j i • t r » n a t i i . n | i M 
inutrci iU 1'i.ant .Itinio ila Mallea, ila cumI i 

cMMpleiiientar .Cn . tauo <lu Cnmp im p i • o 
i ursa cowiileiuiutar <lu encola •rrutluiitu tle 
Murnos •• 

No Tliccouro do Eutálio, por oídrni d» 
Secretaria da Agricultura, OH ar«. «.itliriol 
M.irlina do Andrada o Allicrto San Juan , váu 
d'ponitar, oouio i;nittntiit da propoata <|U» vão 
I roaentiir par» cnuatrucQ&o da uma f-trada 

do loduguni outro Ceri|iialra l ' o « r n 1'inijn, 
u quaulitt do 'J.liOUfOOU. 

O nr. secretario da Agrioultara uncto-
li iou a Superiulondoncia de O l i rw rnl>lica*| 
H r*aciu.lir o contracto foito coui Jo»u 

P E L O N O S S O E S T A D O 

P i t I . A S O M U N l U B l 
A| *a«i do mau lnai|K>, qua a fegaa lM mui» 

loa »apr.'la 1nr< a. icali .araui aa. a .'I alo ror-
r< ut», aa ammnrladaa oorrlilaa du /Vuda ( la-
iJiiumiiAu«./ aaudu diapntadoa quatra 

( t u an aau noma, corra qua o ( M a t a l padiu-lliu coliaallio. o Ir- nn ftaMncl« l.itf.iyrtt«< a iiaa d u n a a n piuTiie 
il» H 

. r w . fi»til"U Ilia in.In, 

p..a Salina quar «nealiar "o |ia-lra Valuta. nMt u n o r»a|«oaJ— qua 'o utellmr rm caaar Ceci- ciai qua ailminlatrnii. antra aa quaaa a 
nlialanle aar nuira a aaplra««o do . l i . i n . l í lia aattu Iruiora lusa a viuva ul.aoitou, qua l'atilo, ijit* aimla aa leoil r» raeOtihacid» dai-
HU® maniant a . .uni .n.avl" " mula « lanlea d» ap|iar»c«r ui ivo, tinlia m . do doi jna au »»a oint». l ia qualidadea o i^ot r.luvatiUa aer-

I* l 'n ione! Manoel l ae jn iho Demi», !»«« It'aaea a l « m a , a por iaao Onci>niata retirai-» | viçoa quo Ilm prnatou. 

.Ii.j.n 
lo 

•le l'aalru 
3" Dr- Autouio 

ledo 
I<r Antonio Ditto ila 

Aunttato Mmaíra da 

de cata • uiaiulal a para o ouiitnnto d» Aju 
4a .lava-M com aa luadrca priucipaoa 

I Ha to.la um» eilalencia da ni» «itm-ui 
traliallio eiu piol do cuii-.n juataa uàn 

n da 
foaao 

paie.la etu qua luram venoiulona. »m 
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l).,l'«.ûi .1. Inaliaàr . « ô .tir^r. J- 1 i<a> 1 C.*-»«»»|»o«. B natural po tUMc qtM ea*eja ! ) a u t . , -aria tio lialiil. o en l i iu ju t no oano 

. Ä " s ; ' • • ^ M . . ...«,.» 

• * " Mocha. I iiiatuf r, m i . invelou Indu a Ulli* , min i* 
l'eln l.a diatiictQ a«r.\o in i l iid 'ia O dr. .'d- 1 levai .t par.i h Tijilca. iiiaa | .ira n coiiviuito. 

té ItuliUo, poia foi aci.ipra | ludeitUala % 
al. ni iliaao «I iruiJUi da iiin ni-'cilu i da t'ots 
niiaaUu Ct n l ia l . o dr. l ' amtHn Ito Irn >.e#, a 

I dr. .'Iiian.l.i A ï i vcdn r ulunni mala i ne t " j t 
u m I k Intentar pain atil.aliluir n ar. *d<i.>t^ 
d» Salta. Ci..Hin, pal« I , " dialrlalo, u icrnaA 

. ae ar.ai a milito facilmente 
I O dr Ueiuardinn île Ceint o» a n à t a r a i . » 1 bradi-.r*. jurat a q.ia i ta aancTrâ mranjar nui-, 
aleilo por uni dialri. tu qu.d., iar, pui» coDhl^ . t a a tonvaiitoa, e uMrsçava a m i ' , dut!» 

I qua a. aie* i a.it l:idl|{ila.lo para aer o praaf- f au coa t u ai oieama. l'ui'.cm imaginar n quo 
I deute d't ( at.iit.it di.a dfpnta.lua, j ..ato «pi* t ai ria I 
já occiiputi com luill iantiamo e rum graúda 
aatitlai\M.i .le a - ta cull»gaa. l'-tu mula ertailp 

" — — — »-w m ra mm M ww f • ' »• - • •• I a » 
T m «lia« <U|«U, Cacil ia foi ooawidvt* ihiU • « « « » • n t « V*r* *êm*u>U*r o W « « l i o r l 

' r J B t i ' « «ltivo »1«* m l!n»n«tan. M i l I M , «• . - i»r Aiamito u inu n« ( o»U I »»no. A m,». » a t * r o t < | p o r u i i « l in 1 (lui* 7 — " " "* ' ' . ' " 1 T ' ' 

P r M o o n 4 U â l i u « .1« u«Jro Vului-, ^ n . l o »•u.«»^.». ».• ' l i)«o». K lU ocraililou • iuau«lou- * • • I w i i n U * » ® ^ * 

Miifna«ti ina *riploc paii% o ui»ctuo. 
Na H l k . qua u t i oonotraida « u axral-

lrnti-a ooiiüi^Aaa, liouvo a|>«Miaa um oumbata. 
quo mio fui buataiittt atiinimlo por taram tlei-
xad» da ouiiMiAraonr na at^Üioras lurtaitoiaa. 

— làm \ ti tudo üo alaiçAo r< nli«a«la a Vi «lo 
oorronto, fio »« constituída do a«*^uéiita ihvmI » 
• niIiiiluiairatiTii da irinantl ida do h H 
Sacramento claan» cidade, ]»ara o ttnno com* 
promiaanl de 

Provedor, Jo»ó do:i Santoa Moreira; provo-
dora, Viacondcasa de Taralo butia, aecr. tario, 
Joaò M de Oliveira: procurador, Manoel 
Francisco 1*. Silva: nientro d« cerimonia«, An-

pitiM 1« lijucH, m ti h ] rira o 
; iVonde «iiliiria qimndo Í m i t tompo d< 
< ct'ilia fie« u depauperada. Chorou do raiva, 
hiittfii u pr, nri'oii, ijuc1>roii ob vidro« do 
m i ro , ir; itiua ftlgaxarra «l«* mil dinlio«. Km 

^ um oncnudalo m>n runa por onde o carro in 
1 t «vaiando. A jú lho pedi 1 polo amor <íe 
j iJuiis que «ucc^a-fie man era inútil. Cecilia 

dodicaçfto « de«intorc«>e, jmr» toruar 
memoria <|ucrida do lodo«. 

A aantidada 110 espirito, n iinnaroialidado 
na jnatiça, u lioncati«1ado in maculada na vida 
puldica, a honra nu vida piivada, a noiire^a, 
« infim, de toda« nu t ldnl^ui«i na imprenaa, no 
lungiaterio, nn adiuiniatraviVo, 110 parlamento 
<• tin pol i t ica—Ul foi o couaelliviío Soar«« 
IlraudAo. 

K 1 or i«no quo lumentamoa, «incera e pro-
fund .mante, h por.'.a quo o p a u aoflrau com a 
aua nmitc. 

Ifonreiuoa n sua memoria n ajoollicmo-noa 
nulo cHHo conjuncto de tão elevada« virtu-
des. 

S. Paulo, :WJ da «etembro do lb'J9. 

Monteiro, director «lo ohiaa, j t | u |t| 

l'at.« loul 

tonio S ilg i j o 
DominRoa KodrÍKiiéa <le Ainlrudo. irmAoa .!« 
mesa, Johó Moreira M. Itoiaeiro, .losé Fortu-
nato S. iiuloão, João Fianciaco Galgado, Cli-
iiiarlo M.uflüii l ^ de Oliveira, .loed UcUvianu 
M. 1 <i>1 )uto. Mano. 1 .To**5 AIT.in.so; zeladora«, 
d. d. Maria 

t juundo soube disto iiko H'juei mer.os dcr.-
««porado. Mhm, reflectimlo bem, oompiehotidi 
quo n aitnn^Ao era m«d!ior. (.'«ícilin não teria 
mais contcmplayfio c«»m u, mãe, e au podia 

Francisca 
eira tfevea, 

rio JoAo Macário Monteiro. 
A poa.so da nova mesa administra ivn deve-

rá effoctuar so a 'J de uovemhio proximo fu 
turo. 

Ti \\( I ABA 

piofessura da l ! l escola do Itapira, d. Arcadia 
Ï Castilho Keverá. 

Sciiuex, para as obras do reparação «la estra t 

da «la l enha a Nazareth, o constriicção de j d : » raucisca d« AmliaUa «• lU nadl-
uma ponte «obro o rio Tioté, na mesma cs- ™ c < l l , 6 l , t t 0 ' wvw®. viga-
trada, tendo sido o mesmo sr. multado «*ui 
.r» i#(H!(», diários, 

O sr. secretario da Agricultura mandou 
requisitar da Secrotaria da Fazenda, o pa.utt' 
111 nto do ir»(WMK»S ii Companhia »Carril A«ri 
cola Funilensfií. pela subvenção a -jue tem ' Kstá terminado o erviço d i s estradas «Ics-
direito segundo o respectivo contracto. bo innnicipio, n carpo da respetiva Camara. 

• Foram concedidos 4(> dias «lo licença á (JU® tlcsptndcu a quantia «lo -.111. viu. 
Nessa «•jurntia esta in< luido o cuyto tia p( r«-

. te do Corunibatay, 11a importância de W J í K o . 
! —A (tai l la maiiifcstn-KO contra a adopção 
da moratória para conjurar a crise da lavou-
ra. 

i —O íevuio. vigário dessa cidade coutractou 
a orchestra do proícs^or Tristão Mariano pa-
ra se fazer ouvir du iante .ms missas conven-
tuaes. iio-*: tioiiiingos c «lias santificados, a co-
m ynr de 1 do niez «le outubro prouiuo. 

— O sr. .loa«|UÍm de Almeida Barros 1 m< u 
})Osse, u i f<do concil ie, do carjjo do a(>.-n 
«lo correio dessa cidade. 

- aM^una holdadosdodestaeamr-tit-oloc.il t " 
por costume efíeotuar prisões, maltratando oa 
pobres pessos, a despeito do não lhes oppó-
rem cytes a menor resistencia. 

No domingo ultimo, praticaram elles mais 
uma façanha dessa ordem, quando um «lo;, 
nossos collegas da Gazeta entendeu fazer-lho 
algumas observações a respeito, foi repellido 
pelo so dado Bernardo Francisco «los Santos, 
que por um triz não o conduziu á cadeia, a 
cachações e a Bopnpos. 

J A B O l I C A l l A L 

j O sv. dr. Joaquim Mariano, delegado <]• si 
cidade, declarou, ha «lias, que nûo disp.'i 
dos necessários elementos part reprimir al-
guns bahianos «jue alli costuiiium promover 
graves «liaiurbios. Accresceniou a mesma au» 
etoridado «pie, temlo se dirigido neste lu-nti-
«lo ao 1-r. «ir. chefe de Poli -ia <!o Estado, íoi-
llio r«jspondido que actualmente é impossível 
uugiaentur-se o destacamento nlh a<]uuitc 
lado 

O Co: -lo -V / tilo, folha local, commcntnn-
do a «;x! i r.or/linaria declaração policial, diz 

bahianos foiam ciiam idos, 
jullio ni ' imo, para 1 miarem parto em 
ai mm ação de apreço i- ita ao ilelegn-

ftiral-a por justiça Comprehendi quo 
I gocio «pio nfto podia esfriar. Obtive o « onsen- ; 
j t imento delia, e tratei dos papeis. Falei pri ' 

kV I - -

. I 'm vista «la informação j restada pela 
directoria «la Escola Normal, a decretaria do 
Interior declarou á mesma que não pôde ser 
alli adoptado o «Hvmno do Estado <le S. 
l a ilo , de conq>osição do sr. Oscar Silveira 
«la Motta. 

, » O sr. secretario do Interior cor.cedeu 
dous mozes «lo licença ao sr. Mariano de Oli-
veira, professor da escola modelo «lo Itapeti-
nin-a. 

Do sr. director geral dos Telegraphos 
do liio «lo Janeiro solicitou a Seereturia «lo 
interior providencias afim do que o dr. Yi-
t-tor Godinho, inspector sanitário eoinmissio-
nado na I lha Grande, possa passar telegram-
mas á Directoria do Serviço Sanitário «teste 
listado. 

Obteve dous mezes de licença, para tia 
tai* «lo sua saúde, a professora em Capivary 
d . Izabel Anhaia de Camargo. 

Feia Secretaria do Interior foram con-
cedidos três mezes do licença ao sr. Antonio 
Evaristo «lo Prado, professor no bairro de 
Jaguary, em Xiriricn. 

*A' vista da informação, não p<>de ser 
iittendida», foi o despacho «lado na Secretaria 
lo Interior ao requerimento de «1. Ane.-ia Al-
an tara, alumna do -1° anno da Escola '•Cae-

tano do Campos», declarando que, tendo per 
tli «lo o anno em vista do um aviso do respe-
ctivo director, peias faltas dadas durante o 

'e tipo em quo so achou doente, pede seja 
; m-Morada matr iculada na mesma Escola. 

Pelos decretos ns. .'1.418 o Ij.-llü do lion' 
'cru íoram jmldicadns as adhesf es da Repu-
blica «lo Honduras e colónias britannieas 
,lbas Falkland, Gambia, Hong-Kong, Fago--', 

anta l ielona, Trindade e Guyana íngleza 
, o ivenção de Washington «lo lõ de junho «lo 

concernente á troca de cartas e caixT.s 
, o 11 valor declarado. 

1'elo governo do Estado do Pio foi con-
codi'l-1 :V Companh ia Lavoura e <.'olonisação 
cm S. Paulo concessão nos termos «la lei n. 
1 .">7 do 17 do novembro do lKi-1, para con-
struir uma estrada de feiro rom bitola do <*» 
centímetros o tracção a vapor, n q'i".l, par-
ti udo do município de Maricá, na esí ição ter-
minal da estrada do ferro do Maricá, atraves-
sará o municíp io «le .Saquarema c, com .1 ex-
tensão app-o\imada «lo ~>'' kilomet r.»s, termi-
nará 110 ponto que mais conveniente fôr, «lo 
jogar de Araruama. 

4*. Foi ante liontem apjirovada r-m .'Jn dis~ 
cussâo, no S' l iado, a proposição auctorisand0 

o governo a abrir ao Ministér io daí; Pelações. 
! lit » de f.:'.'Il»®!ij!, para li 

; an «pie na «lerem 110 Coiigrefc-
ao preenchida« pelos cândida* 

toa in N'««ioa pelas iuiluenci-is districUes. • 

Yui já correndo com iuai«tenoia, e n i i uu 
dia «o fu'.', my«t**rio. a noticia «lo profundo «le?. .....«., „ i ê i t i u j «..,. . „ „ , 
g«»at«i «pio lavra entre 09 eleitores que nA^JÜa i ro áo desembargador Ío' o neffa«iàn, pVV-
aão reapeitados em «na autonomia, porqiio a I m m , i i f o do bem. o que me conhecia desdo' 
('ouimiac io Central não m attende, e ao i n- j pequeno. Combinamos que a moça f.eria «lc-I 
«liça candidatos recommeiidados pelo presi-1 poaitadn na caaa delle. Cecília era agora a 
dente da l lcpublica que tudo quer toncen*' tnaia apressn«la tinha nv do «pie u mãe u 

• I fosHfl buscar, coni um noivo de encommenda; 

E esto um dos principaes males que tem andava atterrada, pensava em mordaças, cor-
desmoralisado a Ilepublica. As eleições nada ] das... <Queria saliir «pianto antes, 
significam e aa quulifloaçóos eloitorae« «âo j Tudo correu bom. Você« não imaginam o 
feitas imperfeitamente e sem a devida ft«ca- fnror da viuva, quando ris freiras lho manda-
li^ae io. r f t m dizer «pio Cecília t inha sido tirada por 

juatiça. Correu á casa do desembargador, 
exigiu a íilhu, por bem 011 por mal: era sua, 
n inguém tinha o direito «lo lho botar a mão. 
A mulher do desembargador foi «piem a re-
ccbou, e não sabia quo dizer; o marido não 
estava ern casa. Felizmente, chegaram os fi-
lhos, o Alberto, casado do dous nie/.^s, o o 
Jayme, viuvo, ambos advogados, quo li o íi-

l zoram ver u realidade das cousas; disseram-
lhe que era tempo penlido, e «jue o melhor 
era cousentir no casamento, o não armar es-, 

! oandalo. Fizeram-me boas ausências; tanto 
' ellos como a mãe alfirmaram-llie quo eu, se 
não tinha posição uem família, era um rapaz 
serio o de futuro. Cecília foi chamada á sala 
o não fraquoou; declarou que, ainda que o 
céo lhe cahisse em cima, não cedia nada. A 
mão sahiu como uma cobra. 1 

Marcámos o dia do casamento. Meu pae, ! 
quo estava então em Santos, «leu mo por car- ' 
ta o seu consentimento, mas accreseentou 
que. antes de casar, fosse vel-o: podia ser 
atd quo elle viesse commigo. Fui a Santos. 
Mon pae era um bom vollio, muito amigo 

Vdos filhos, sisudo também. No dia seguinte! 
ao «la minha chegada, fez-me um longo in-
terrogatorio acerca da família da noiva. De- 1 

j pois confessou quo desapprovava o meu pro-

C A . F B ' 

•RIO, 29 
Mercado de cafó 
Entradas . . 
Embarques 

firme. 
11.600 «acoas. 

() « leitor não ooneorre ás urna«, nem sabe 
quando 6 dia «lo eloiçòes. Dahi, o numero re-
dii/.ido «le votos em qualquer eleição. Assim 
é, 1 or o\om] 1 », que no município da capital, 
cujo eleitorado • de 10.000, s<> comparecem 
ás urn s ' > b n'a vista a ultima eleição 
munioipal, na qual «> candidato mais votadtí 
obt' \o «lous mil o tantos votos. 

F> do Q.'-sim, seria melhor que <̂ s Candida« 
to-i fossem nomeados pela • ommisnV (.'entrai, 
di«p< iiHíimlo-se a farça eleitoral Havorá ni330 
mais tacilidade e commodidadc. 

Cambio: 
O mercado abriu com os bancos sacando a 

? 17[.;2para o papel bancário o a 7 10|H2 para 
o particular, estando frouxo o morcado. 

Estas taxas vigoraram duranto to«lo o dia, 
fechando com ollus «> mercadc. 

BASTOS , 2'J 

Cambio. 

O mercado abriu boje calmo, iS taxa de 
7 17p'ÍLi para o papel bancário, o para o papel 
particular, 7 1! [• -

A's duas horas, 
sendo as taxi'a <lu 

Fechou, i or«'in, calmo, com 
7 í'ili» o 7 . 'p . 

— Cafó baldeado l io je : 

A V U L S O 

O O A I i r R O I I A . ?0 

Fol atipprimida a aftancia t i Cotraio aqui; • 
pot.i aolrri. mui to cum » . ' a leaulnráu da 
to do adminial iador dya ^uliMoa. 1« . -VOO 
Int. r. e laia , m DO.aO áiiitUo. 

'JV-l.-Wl. 

G A Z E T I L H A 

I O IHF . A I I O M R A C I I A ' 

Nicolau 1'lasolanll. de uacloaaliJado ilaliae 
na a morador ein II .«•F.p<iran;a, l omai.-ado 
Araraquar», ondo .• uUb« l ac i Jo , foi lia taaa-
)>0a para Matto-litoato a l i eitraliiu r i audo 
quantidade do l.orraclta, de qui d e | achou 
par» eata capital aotaaiita a tanta. ba». 
aeondirioiiadaa cm 1« aaocaa 

I la dlaa ehagoti alla a eata eapltal, a lion» 
tom ú tardo foi A I S t i ç i o Horocabaua raça-
boi it aua mercadoria, »ntro^ando a a um Car-
roceiro par» conduzir ú caia d>< Tlieo.loro 
Wille, A Avoni.la l.'snfel I-c-tina, HW » I.TK. 

Alli clierando e prin edendo it roi.ta. am, 
vorilleou Nicolau que faltava uma aacca 1 

Ondo eatara ! quem a rouliau ? já ao Titi 
quo natiiuo ! I—perguntava confit ao, o polira 
Nicolau, que foi an q u e l w an capitàu Al* 
frcilo llsllcgardc, .1.« aubdeleo;tdo do 
lpliyi;onia. 

O carroceiro dova «cr proao boje. 
A G R E V E D E U O N T E M 

Iloutem, tia -*i liorut da miu l iü , o ar. geron 
to da Companltia Viuç.io Paulista caniinuni-
cou ao dr. Olivoir» CoutiuUo, delegado au-
xiliar, quo su ncliitv.1 dn aervico na Policia 
Central, quo o . eo nl icturo , conlieiroi e maia 
empregados d t ' V.mpanliia se l aviaiu .1. cla-
ra.lo cm i.r.r», j cl j quo pedia uma providen-
cia urgente 

Acompanliada do tacrivan Joilo Í lachadí 
Fillio, n íiuctoi idiido comparaoeu immediata-
mento na est .ç io .lo bonda do Kanla ('ecilía, 
A rua Dr. Al. m l r () alli postou uma for-
ça do lu pvi-a.s do I batalhão, para impedir 
qualquer iiltii.tç.io ila ordem. 

A s i; boraa da inauliã j i o trafego fnn» 
completnmet.le r -fal ulocido nosaa zona. Co-
mo medida preventiva, a uuctoridado mandou 

mercado oateve indeciso, i que fossem | ' ru lb i loí por praças do cílvàl-
l.ertf.r I conservadas. |lmú» o» | o -t . • m los de líarra Funda, 

Mniesflas ile^enlioíns, partos e oyeriiçücs 

0 d p . E t t ß P i s ' . O t í i í V c i ^ d 

I! pnr.iDtiado ,;it » .i raa f'.rt̂ |.:0!a-

Na Paulista . . . 
Na Sorocabana. 
No Campo .Limpo 
No Braz . . . a 
No Pary . . . » 

-Pauta do 

Total . 

cafó liara semana 

2«. 725 
C.04M 

2Ó.J 

1.717 

o7.7*J8 

corrente 

to 
Homem, cá para miiu isto «lo casamen-

são cousas talhadas no c<*o. E ' o quo di:'. 
«) pov", o «liz bem. Não hn necórdo nem con-
venicncia nem nada que faça um casamento4 

«pjun«lo Deus não quor. . . 
-- Cm casamento bom, c . endou um doa 

in! i-rlocutores. 
Bom 011 máu, insistiu o orador. Desde 

que é casamento 6 obra «le Deus. Tenho em ] 
mi. : i.iesmo a prova. Se «pierem, conto-lhe«.! ~ Havia de querer s.i fosses com bons mo-
Aiuda. «• cedo ] ara o voltare.e. E u estou abar f J o s e alguns emp«mhos. Devias lalar á ]«-•-
20?a«lo soa do tua amizade e da ami/.ado da fumilia. 

nome deste cavalheiro. Está » mesmo dcson>bnrgador podia fazer muito. 

600 róis. 
O mercado de cafó, calmo. 
Vendas, P i .00 ; saccas, na 

749. 
base do <J$200. 

cedimento. 
i —Anlaste mal, Venâncio; 
desgostar uma mãe. . . 

- Mas se ella não queria? 

nunca se «levo 

Entradas, boje, 
Desde o dia lu , 075.413. 
Desde I" do julho, 2.M8.1H5. 
Stock, lJ»SH.;»ii7. 
Embarcaram para a Europa 

cas; 

Para os Estados-Unidos, 10W.014 
J'ara Buenos-Aires, 41; 
Cabotagem, Ö76. 

G80.57G sac-

. unaricio 

«jue os alludidos 
a 1 1 «b 

quii 
unia in-i 
do-cheff 
sua via .cr«. " 

Trata-los a 
de boas armf 
rabinas <io m 
rani-se m 

:n!o < ..t-
esta ca 

1 ]>ara alli i"1 

it ni. 
do 

1 lu lUKÍVO lib: 

a i : 

M l ore . o 
lar as I-
1 inha, Fi 
Mianha. i 

mum.ios 
umas ca-

i-co, «jsses bahiaiios converte-
u ment"H «l<- iiil modo perigosos, 

quo .1 propria an • orifhu.'e ja os repudia pu-
blicameute, insinuamio populaeäo u corive-
liiencia d<* armar-se para coinbatel-os. 

— A's o horas <la noite <lo :'.•'> «lo corrente, 
ao sah.i «ic siia casa, u rna <la liedempcäo, 
foi o empreiteiro Alt'onso Bellingiori assalta-
do por «juatro imlividuos desconhecitloi;, quo 
Iho di-ram di verlas cacetadas, ferindo o na 
cabega. 

U olleiidido näo sabo a quo attribuir a ag-
gressüo do quo foi victima, jiois 6 hörnern 
jiacato e näo lho Consta ter desaffuetos. 

A jioiicia soubo ilcsso facto por ouvir di-
/.or, aj-esar «le ter fcido chamada por insia-

r,barrotado, ]ior«pio eile o três amigos acaba- ° fl110 acontece é quo 
Vinn d< jantar. As senhoras foram ]>ara a sala vontade da tua sogra; f 

conversar do casamento do uma vizinha, mo 0 ensinaste a tua mulh< 
çí: !.• -i:.i.isa como trinta «tiabos, quo recusou ^m» 1 ) e ! l f i t o 

* ' l<'S os noivos <iuo o pao lho deu, o acabou Muito bonita, 

«li- >j>Miindo um namorado do cinco an noa, es- - l a u t o melhor, 
cri p tum rio do Tbosouro. Foi á sobromesa «pio Pedi-lho quo viosne comrnigc 
esto negocio começou a ser objecto «lo pales- ' ao casamento. Bolu -tou, m u ; 
tra. Terminado o jantar, a companhia bifur- j<1(); biii.ôz " " " condição do es 
coii-se; ellas loram para a sala, ollcs para um : Escrovi para a Corte, o esperei 
gab,note, ondo os esperava o voltarete liabi- . 
tual. Ahi o Venâncio enunciou o principio da 
origem divina dos matrimonios, principio que : 
o boal, socio da firma Leal A: Cunha, corri- ( 

fdu e limitou aos r.iatrimonio3 bons. Os máns. 

vais casar > 
qui ras a mãe 
r a desoboihv. 
£11 a 6 boni;a 

îontra a 
d... filhu, 
«e-. Km-

]iar:i assistir 
niton cedf.'n -
irar uni mez . ; 
s <pia! ro mais 

longas semanas da minha vi la. Aíimil elx^gou 
o dia, ruas veiu um de.-ad.ie, que mo atrapa-
lhou tudo. Minha mãe «bui uma queda o fe-
riu-se. gravemente; sobroveiu erysipella, f - I re, 
mais um mez do demora, o quo demora ! 

as taxas de ] Hygieno; < ' . o Avenida Pauii ita. 
Nesto uli imo ponto um grupo do cocheiros 

e comluctorea ob i i ou al-..runs bonds a retro-
cederem e «jue so rec«»lhessem á Cocheira. 

Em S atita Cecília com ] ••< ceu pouco dépoia 
o dr. »Josó Augusto Pereira do Queiroz, de-
legado da i ! l circumscripção, a cuja disposi-
ção foi passada :t força. 

O dr. 2" delegado .nnxiliar e seu escrivão 
dirigiram so em seguida ú estação do bonds 
Bom Retiro, onde, apesar do nada ter havido 
de anormal, foi postada uma força do oito 
praças do 1«̂  batalhão. 

O pessoal dessa estação allegou quo não sa-
bia para a rua com os carros, «le medo «le ag-
gressão. l'or osso motivo as linhas do Bom 
Retiro o < ampos Elv.-eos foram fiscalizadas 
por patrulhas do cavallarin. 

O dr. <leJegado auxiliar dirigiu-se ainda 
ao Cambuc.y, ondo garantiu o pessoal, man-
dando fazer rondas por praças do cavallaria 
nas ruas «laquelle bairro ; foi depois á co-
cheira do Braz. Ahi , já o .>" subdelegado, sr. 
João Pereira do Toledo, havia tomado provi-
dencias. Foram rondadas as Unhas da Mooca, 
Immigração, BoSjmzinho o rua do ( i azo metro. 

<» mercado fcdiou r.a quarta feira com a l ta ' . A s : |.r< da »,.»..!:.«, um «rttp.» (le gnïittas 
q m / impodir o trínsito d'.> bondos pela rua 
l>ircitu D u'u:uil;i-.;ivico quo alii st iiebava 
do ronda i.ii impotente p i ra coutol-os o jíor 
isso correu á Contrai n pedir s iccorro; com-
pareceu o dr. i delegado auxiliar, mas j á 

âo oncontrou os turóulentos. 
A's !i 1|L' da manl i i , foi restabelecido o tra-

fcg.i da \ iaeào, o : i , II I i J recollicram-ita ao 
quartel da l.u/. os oontiugontos c patrulhas. 

No triangulo contrai foram rolorjadas as 
jiatrulbiis. 

A </<.-..• foi motivada por niigmonto do tem-
po do tral.allio. 

C E S P A L C i U E 

N E W Y O R K , 2S 

I '> pontoa mui opçocK o sustentado. 
\ i-niias na bolsa, L'i'.iiOO eaccas. 
i lo j i - i.iiriu sustem M' Io, ;nas coiu baixa. 

Na 

H A V R E , 28 

:.i!a-ftirn o mercado fechou suetuo!a-| 
> ,* c.iiii alta du i.' i'. 
t cn.liis na liolsa, jOU snccas. 
A i « 111. bojo cci i ulta. 

Xlt qilii 
11V pl 

Vendai 
Hoje 

.ía-leira o mere 
1 : : li ig nus Op.;. t 
na liolsn, ». i li' 

.riu us' ,'iiîail..) 

H A M B U R G O , 28 

ado fechou com olta 
m du maio o calino, 
i saccas. 
c cum ulta, cotan-

K .l ni.) 

! i!Uiçô.;9 (las L. .la .ira-
a, Austria-Hungria, líelf/ica, 

irtiïîjtl, Suécia c .Noruega u liii-
.:>!:,'io".i indevida, procedida |.elo;j 
de l'erii'i'ubu co, Alagôas e Kio (Iran-

d ) imp esío sobro navios dessus 

1:1 Iii:;. Il io ()., iXiCridoS Instados 
-,. i pela eomn.ü que f.'ir doqiendi ' 
•.i ' '.oi - irão I niiio. 

; teulo l i i îar île apitos. 

0 K Õ S ! 

•a lo 

S".'.indo eile explicou «lahi a pouco, eram! Não morreu, felizmente; logo «pie pôde vie 
obra «lo diabo. mos todos juntos para a Còrte, o hospedá-

— Vou <lar lhes a prova, continuou o Vo- mo-nos no Ilotel Pharoux. por signal «juo 
nancio, desabotoando o colleto o encostando assistiram, no mesmo «lia, «juo ora o *2Õ do 
o braço no peitoril da jauella «pie abria para março, á parada das tropas no largo do ' 
o jar«!iui. Foi no tempo da Campestre.. . Al. I Paço. 
os bailes da Campestre! Tinha eu então viu- i Eu ó quo não mo pude ter, o corri a ver 
te e dous onnos. Namorei-me alli do uma ' Cecilia. Estava doente, recolhida ao seu quar-; 
moça de vinie, l inda como o sol, filha da viu- to; loi a mulher do desembargador «jue me ' 
va Faria. A propria viuva, ajicsar «los cinco- . recebeu, mas tão fria quo desconíi-i. Voltei , 
enta feitos, aiiula mostrava o que tinha sido. • no dia ueguinte, e a re««q^ção foi ainda mais' 
V o a s podem imaginar so mo atirei ou não ao j gelada. No terceiro dia, não pude mais o per-' 

dezei.il«. a 'Ji o março a li< V ') pfcii-

CA2TAB POLITICAS 

b. J'uulo, 'J? de s. lembro d< 1^'Jit 
E cli. gado o momento «lo cogitar-se da or* 

ganisaeão «la ebaj a do dejnitado.s fe«leraes jior 
e-te Estado, e eonvóm notar «;ue um certo 
movimento vai-se tornando sonsivol entro as 
influencias politicas. 

Entendem íunifos q u j os prudontistas muito 
se esforçam, c m s!« ponto muito natiiralmcnt-e, 

: o vi senado de into íigurar o /(encrai Cíl;cerio 
! na lis fa dos candidatos do E^ado , ba-fejad. 

namoro. . . 
- Com a mão ? 

-Adens! Se dizom 
me á iiliiH; comecimoH 
lii.-ira noite: c.nntinuámos, 
einlim, esí.-.vanios alli, est 
em monos de quatro me/« 
«lin-lo licença jaira falar á 
t » dirigi uma 

imentos, 

honra .-«c me adinittis 
deu-mo oito dias depoi.» «pi 
dia casar tão cedo, mau quo 
eTa tinha outros projectos. 

li tos, calo-me. Atiroi-
• namoro log«) na pri-
s, eo!-rospon<lemo-nos. 

vamos apaixonados, 
i!serevi-liio jie-

mãe, e, com eftci-
arta :i viuva, expondo os meus 
lizeudo «jue sciia. uma graúdo 

ci pazes 
mento. À 
ita ao le 
ia, <leoo 
mas s-.i1 

oon : annos, 
i nina j»alavra o | 
S. l'aul<) o cir-j 
do V.iile l«un mui- j 

V ; s i «lesfructand 
i : 111 o «le «lia <! lia 

of.ieial, e muito menos lujuellca <juu muito o i>edia-nio dcseuljja. 
fill.;; i ! -'i'.'<;o ainda, sanguo 
mais apaixonado, . 
Z'*r uma estralada. 

vida de um 
uma 

do 

p i a 

• o go 

sr. 

ou, ei.' voz da vida, a ép-
ions salteadores, 
imavcl itioco, apesar de 

Pae. 1", co:-; uma andar 
ihuni, «le -orlo «pie é bem 
•-.es tenham sahi«lo ronba-

o i na o 
«,uc o 

a: j)OU e 

as nlg'ib(. 

a noite 

iras reehei. -
correligionr.-

uni tremendo 

t 

pe.4 
seguiram o a«loptati.iia a sua jiolitica. 

Já o dr. Ticrnar Uno <lo ( tinipos, j»reside!«é ) 
dü Conriii »ião Central d«j P.-.rtido líojmblica-
no, «lo nceórdo com o dr. Rodrigues Alves, 

i no Kio «lo Janeiro, con!« roneiaram com o presi-
dente da Republica. O dr. Prudente do Mo-

' ra"S, com <jtiem estão «le perfeito acedi do 
JaqiuIIos dous il!u tres membros d i Comini;-
J sã'» Ce nra . não tolora uma orginisação do 
j cliaj a em que seja incluído glyeerista algum. 
I Isto posto, ó bem de v«"r que, no '.'>'' districto, 
(juanto uo dr. ('osta Júnior , nenhuma difíie.ul-
«iade fio le haver, o o seu nome infallivelmim-
te ser « incluído na chapa. 

O dr. Oliv era Braga rompeu na Camara 
contra a política do dr. Prudente de Moraes, 
porém, mais tarde, melhor orientado, retra-
ctou-se, «lo modo «jue, sendo natural «le Clua-
raUnguotá, ó jirovav« 1 que o dr. Rodrigues 
Alves o queira reeleger. 

O dr. Oustavo do Oodoy manifestou-se fran-
camente contrario ao dr. Prudente do Mo-
raes, agora ó justo quo seja excluído de qual 
quer combinação. O dr. Malta .Júnior, «juo, a 
reboque, conseguiu ser incluído na cliajia do 
deputados esta<Íoaes, porque Taubató tinha 
um outro candidato, apresentado pelo l)ire-

a; aiiiii. Ilc-spon-
e (,'eeilia não po-

aimla jiodoudo, 
e por is::o sentia 
Imaginem como 

na gut Ira, o <le-
uiz ir á casa da viuva fa-
arrancar a moça o fugir 

hoccguei 

consentia que a tirasse 
i «ssponileu-me «juo cia bo 

a mãe voltava atrás, não «pi 
o ito.-., mas jurava-mo ; 1 , . 1. 
Limiaiido uno seria minha 

gnntei se Cee.lia t' ria feito 
! mãe, o queria desfazer o o 
1 e não re:qion<leu nada I>e 
crevi uru;i Ion a caria a C 
gnei a, o csciMvi outra, sr • 

' te, que me dissesse so dev. n-
ou so não queria mais ea'-u«.:-. i < 
v o c i* s ? Assim respondeu '-lia. 

— Tin.îia leito a« paze-: <'"en a m 
QuäF la. casar coin o I'd lio viu 

embar^ador. o till tju<- mo:--.va 
Digam-;ho so não ó mesmo <jI 

com a, 
a- tigou 

;. ras-
oÜc.tn-

L O N D R E S , 2S 

Na quarta feira o mercado fechou sustenta-
do o com alta de n <> d. ern algumas opçGuo. 

Vendas na Ho Isa, '.'.« -00 sauças. j 
Abr iu hoje com alta e firme. 

(Comme/ ci d l iU' j rum Bureaux) J 

SANTOS, Sit I 

em Santa Rita, 
uo do nomo Joa-

Ein viagem para urn ; iti-
]ii-i«nu-u afogado um indivi' 
«j lim Sini«"«es. 

() seu cadaver 

ri 

,nd.i «le m 
\\ < idade, 

unipr'ifiicn tando 
• 1 iihjs <! Trii 

ainda não foi encontrado. 

:-iica da i'«)licin jjercorro as 
m manifesia-MO aos jornaes, 
as r.daeçotjh do IHariu de, 

< o /'. r ' 

com o p..» 
ra tallia«l 

tautino 
ilu j ur 
ita o « 

lalaram 
•. Pin:.. ! 

s rs. Cons-
ta. 

te o . 

I i';i v m i-'., t s v i i r o ! - r 

- O s v i d r o s q u e b r a l o i í - C a r a m 

E l l a é «p.io c a s o u c o m o f i l h o <!o 

- n a h i a s- is s e m a n a s . . . l ! e . t l m e ; i í e , 

p i e u t o s n ã o f o s s e m t a ü . a d o s n o «:•' 

e x p l i c a r i a q u « * u m a t u o ç a , .I-í c s - . n ; 

p t o . • o u ' l o p e l a p r i m e i r a v /. o u 

c is'i".so c o m •lie, a s s i m l o ;>e 

E • q u e l h e s d i g o . S ã o c o c a s 

p o r D e u s . M a ' c o m p a r a d o , «' c o . m . 

r e t o i - u t i n h a u r a l i c e n ç a < m ;•• 

filho !•< d a - ' c m b a r g a < l o r , q u e t i n .. 

i C o p a s . :»ref<-ri«i e l e v o u o b o l o . 

— I l * l ' u n ! v a m o s á e s p a d i l h a . 

Maci imio 

e s c r t H i a C e c i l i a .
 e x f > I Í ( ! a t m 

p i e a t i r a s s e p o r - -

í. a ron.-'a n ã o e r a p a r a m e r . o s ; u m r e v o l -

• ii] « s u r d u d e s e m b a l a d o , s e m p r e p ô i f r i o 

0 s o , e n e d e < p i a l q u e r m o r t a l , s o b r e t u d o q u a n 

'I" < s - • m o r t a l í . u n c . a o s t e v e n a g u e r r a n e m 

' i . « ' i « n t i c h e i r o «le p o l v o r a , c o m o o s r . 

1 a i d o V a l l e . 

l > e p n Í B «lo s u s t o , p a s f i a d o o p s y c h o l o g i c o 

m o m e n t o , o a s s a l t a d o l e v o u a u a « j u e i x a á F o -

l i e m , q u e p r o v a v e l m e n t e m a n d o u a b r i r in-

q u é r i t o . 

M«u caro Raul: para outra vez, tenha mais 
cautela, « não .. j esqueça «le que, moço co-
ni«» v. é, não de* sahir á m a depois daa 

e horas da nf.ite. 'Abranches. . 
Por este consc l o n*o lhe exijo a bols», | .1° Dr . Francisco de Asais Oliveira Tîraga. 

porque, alóm do maia, en sei que já não a j Quanto ao 2<> districto, 
possuo,.. 

« b i a i" 

i u r a 

l - p o it.ario, 

s e .-s c a s a -

». c o m o s e 

. . «> p r . - u n -

r o s u j e i t o , 

SANTOS , 29. 

( " a u s o u ii'iui c i i o r m o s e n s a ç ã o a d e s c o b e r t a 

f e i t a , h o j ( f , «la p r i s ã o , e m e a r e e r o p r * 

DKSVIO I).: 42 CONTOS — KlXA A 1*0LIOIA 

E ' o delegado da l i l circumscripção, o não 

o dr. 1 ' delegado auxiliar, quo está fazendo 

o inquarito sobro o íucto de quo liontem de-

mos noticia com as mesmas epigraphes. 

O inquérito corro em absoluto nc.grp<ln ; r»ão 

obstante, um nosso collega publicou liontem 

noticia minuciosa a respeito... 

A' noite foram tomadas as declaiações do 

accusado. 

l iontem, ás 11 horas da manhã, o sr. Ar» 

thur Barbosa Severino, amigo do accusado» 

«jue se eliama João liOjies de Campos e quo 

es fá preso, foi j.roer.ral-o na Pepartição Cen-

tral e, ]>ara liie poder falar, pediu permissão 

ao 1" delogado. 

Sabem o «jue fez essa fiuetoridado .' Pren-

deu-o pura ari'rifjii.or ,cs e s«5 o soltou ás 5 lio* 

ras da tarde !!! Seis horas uo prisão ! 

m ã o y 

i q a d a s 

v í d t n -

lu; As-is 

ctorio local, não pôde pretender um logar na j escrava ern confissão, e o demónio da 
Camara federal, co.n preterição de outros poz tudo em jiratos limpos. A viuva 
candidatos, aliá", dignos, do serviços ao distri- i para a filha, 
cio e á Republica. | —Cabeça de vento ! peatc ! isto são cousas 

Assim, a única combinação possível, quanto ' que se façam ? foi isto que te ensinei ? Deixa 
ao :í° districto, ó a seguinte : I estar; tu me pagas, tão duro como osso! Pus-

lo Dr. Antonio J O B Ó da Costa Júnior ; te ! jieste ! 
2o Dr . Frederico José Cardoso de Araujo 

c o m e l l a . A i i n a l 

p o r g u n í a n d o s e 

j u s t i ç a . C e c í l i a 

v e r p r i m e i r o s o 

ria dar-lhe desp 
q u « j a e s t a v a :>. 

s ó m i n h a . . . 

F i q u e i c o n t e n t o , c o m a c a r t a , o c o n t i n u a -

m o s a c o r i e s p o n « l c n e i a . A v i u v a , c e r t a «tu p a i -

x ã o d a l i l h a . f e z o d i a l x j . C o m e ç o u p o r i ã o 

i r m a i s ú C a m p e s t r e ; t r a n c o u a a j : ; n e l í a s , n ã o 

i a a p a r t o n e n h u m a ; m a s n o s e s c r e v í a m o s u m 

a o o u t r o , e i s s o b a s t a v a . N o f i m d e a l g u m 

t e m p o , a r r a n j e i m e i o d e v e b a , á u o i t n o 

q u i n t a l d a c a s a . P u l a v a o m u r o d a c h á c a r a 

v i z i n h a , a j u d a d o p o r u m a b o a p r e t a d a c a s a . 

A p r i m e i r a c o u s a q u o a p r e t a f a z i a e r a p r e n -

d e r o c a c h o r r o : d e p o i s d a v a - m e o s i g n a l , a íi- ; S ã o a p e n a s d e c o r r i d o s t r i n t a «lias d e p o i s 

c a v a d o v i g i a . U m a n o i t e , p o r ó n i , o c a c h o r r o « Q u e u m a I r . g r v m a « l ô r o «le s a u d a d e s 

s o l t o u - s e o v e i u a m i m . A v i u v a a c o r d o u " o m j c r y s t a l i i a r a e t e r n a m e n t e n a f a c e d a p á t r i a , 

o b a r u l h o , o f o i á j a n e l l a d o s f u n d o « , o v i u - L E ' « p i e t i ú b r a s i l e i r o d i s t i u c t o , c i d a d ã o e m e 

m e s a l t a r o m u r o , f u g i n d o . S u j j p o z n a t u r a l - f i t o , s o f i n a r a l — S o a r e s I J r u n « l u o . 

m e n t o q u e e r a u r a l a d r ã o : m a s n o d i n s e g u i u - r Depois «lo «pie a s e u r e s p e i t o e s c r e v e u .Toa-

t o , c o m e ç o u a d e s c o n f i a r «lo c a s o , m e f c t e u a | w ] U i m N a b n c o , p i e l h e c o n s a g r a v a s i n c e r a c 

n - n b o m •. o u m a s e n h o r a , l e v a d a a e fiei t o 

p e l o m a r i d o « l o s í u m e s m a s e n h o r a . 

A i tl.ias v i e t i m a s e - l a v a m e m q u a r t o s s e p a -

r a d o s , n u m ; r o d i o s i e ) .1 r u a J o s é P i c a r d o . 

D e n n n c i . i d o «> f a c t o c r i m i n o s o p o r a m i g o s 

d o r e e i m o , , a j a d i e i a c o m p a r e - ' e u , t o m a n d o , 

n a o e e a . . m o , um «1« 

Segundo proceitúa o ('o.ligo Penal, os do-

ido de ^ I K i a c ü t c r j podem ser presos para averi 

p a : 

a p 

.-laraç«"»ea «I«» h o m e m , q u e ; p r e s o h a I 

a* «le m u i t a g r a v i d a d o , 

t i r e i a m n n l m n o t i c i a s e i r c u m a t a i i 

ional Jiossi, vindo do 
_,na<lo a Souto Maior 
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0 cons i ' i i i c i ro S o ü r c s D r i i n d a o 

r 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

E n t r a r a m : V a p o r n n 

M o s s o r ó , c o m s u l , c e n s 

Barbosa ^ C. 
\'npor nllemão .SV< lhera, vindo do Bremen o 

escalas, vários géneros, consignado a Zerren-
ner, Piilow Si C. 

S a h i r a m • fingro a u s t r í a c o Vir, com café, 
p a r a G i b r a l t a r . 

Eugro ingloz Alberla, cm lastro, para o Ro-
sa rio. 

V a p o r allemão Cobiruz, com cafó, para Bro-
me n. 

A p r e t a apanhou urna sova que não llies 
d i g o nada: ticou ern sangue Que a tal mn-

O vapor allemão Tijrca levon paru Pot ter 
negrn j profunda amizade, augrr.ontada jielo ostrneis- dam o Hamburgo 72.708 í-accas do cafó. 
partiu! aio jiolitico o «juo o advento «la Republica «»s ! 

eouclemnou, nada mais so pode dizer da tem- • 
peru i ina do seu caracter. 

C o m Soares Brandão lindou-se um ospiíito ; 
aovero e independente, emancijiado e votado 
6 procura da verdade, «ia rectidão e da jus-
tiça. 

Alma de elevada organisação moral, bata-

Rondimentos 
Alfandega. . 
Recebedoria. 

54:0905484 

mais, en sei que 

F A B R Í C I O PiMMOT 

Iherzinlia era das aralnas ! Mainion chamar o \ Ifaador intemerato, e convicto dos princípios 
irmão, que morava na T i j u c o , um Josó Boa- j « idéas do partido l ibera l , era, passando jiara 

^ poder, o mais brando doi 
onando ministro 

, está assentada a 
exclusão do nome do dr. Öasimiro da Rocha, res, q u e er» então oomiuundante do 6o bata- j o poder, o mais brando dos homens, o mais 
que é francamente gfyeeriat*. Em substitui- liu»o du gu.urda naeional mandou-o chamar, attrahente como o provou — — — 

A t é á h o r a rfe e n t r a r a n o s -

s a f o i h » n t a r a o p r e l o ( 3 d a 

m a d r u g a d a ) n ã o h a v í a m o s 

r e c ^ b ü d o o n o s & o s e r v i ç o t e « 

S e g t - a p í i í c o d o R i o e d o E x t e -

r i o r . 

guaçõcM, durante *J I horas, ou cm flagrante 

delicto, ou, preventivamente, mediante man-

dado do juiz. 

Pois não ó isso que estamos vendo. 

João Cojigs do Campos esta illégaltnente 

lins. 

l iontem requereu elio hibcafí-torpm ao dr. 

Hypjiolito «1 (: Camargo, juiz ila üa vara, aquém 

«love ser apresentado hojo ás 11 horas da ma-

nhã. 

FA.MÍTjIAR C L U B 

Com esto titulo a-aba do fundar-se no dis-
tricto do Santa Iphygeuia um Club, quo, a 
julgar pela rosonha dos s mios quo delle ía 
zem parte, terá iim.a longa o vigorosa exis-
tência, proporcionando, assim, aos associados 
satisfaeção, o a suas famílias, horas do verda-
deira alegria. 

A directoria provisoria 6 assim composta : 
Presidente, A Reis da Silva ; secretario, Gon-
çalves F. Rocha ; thesoureiro. A. Arantes. 

Sabemos quo o programma a seguir polo 
referido Club é o cie soirées e representações, 
devendo ficar completo o palco o scénarios 
ató ao fim «1o corrente mez. Os scénarios es-
tão sondo feitos pelo exímio artista Peregrino-

A esfcróa so dará no começo do mez en» 
trante, com uma representação quo está sen-

á rua Genoral Osor io , 

do ensaiada. 
A séde do Club 6 

n. 34. 

I R M A N D A D E D O SS. S A C R A M E N T O 

Amanhã, domingo, ao meio-dia, reune-so 
em sessão ordinaria m e n s a l n mesa adminis-
trativa da I rmandade do BS. Sacramento d a 
Cathedral. 

A 
Taft-'-»-«tfl 

ti 
u a i » 



I I O T i a U U t I H UM1VJUUUU, 

Mui. . ri« <1.1 ar Hllratro Jm4*o . * 
airarlo lie)« ao paUiett na, r w u a n u t t U p i i » 
•uvita oiUcai, ua raa da H lUmto, u. To 
M a 

I a r a aaatatir á Inaumwa«*" raaaUmoa do 
ar. João Al«»«, propriulaií» da IMu—rtt I'm-
irranf, a na t e i run»Un qua affradaeaiuoa. 

I)KHAN TUB 

I 'a l lore i Imntnm, Aa Id Itoraa da manl i t . 
Mil ana laaidxni'ia. na Villa Mariana, nut 
ronaaqaaiiria ilo doaaalra qua aofltau lraa> 
anle-liontrai, rumo uotimaiuoi. o ai. eaintâo 
Jowi llarlmaa. 

( I M t r r r n r<>alia*>»a lit")», Aa n horaa da 
luatiliA, anliiDilo para o mu i t o r l o do Araci . 

1'raa in I» A ruma. família do l lnado, 

A O Nit U l l ( U & F E D E P O L I C I A 
Não olialaiito iima |N>rlaria do ar. dr. ekaf<> 

do |K>li<'ia .1. termlnaudo quo ana raprraantan-
tra da iuipraima ».-j* rodada entrada aiu oulra 
dl pt iuWnriu da K«i*rlicAu ( antral qua ttAo 
acja a aala quo Ilia loi doallimda. o ar. I ' rdro 
Ail ' i ira, .1. logatlu da I", rt'inllifii ante liootoin 
a noilo cm ana di-lugacia o aln oonaormu por 
••l>avo da uiua hora o ar. Am lu ro lilooiu, i r . 
JK1I Ur do A: 'arfo rf« N. J W o . o a «1U forneceu 
uotlola coiiqilota aolira o inquérito qua oa ara 
( oata, Pacheco A ('. rrquni rrnm mu aegrodo 
da jtiatiç», a proposito do ostullionato da 40 
o tanto* conto* da iiuo foram victim«« 

AU in diaao, ratando o noaao reporter da |io 
lioia c o m m a n d o , lia aala da inijireusa, rom 
mn empregado doa art. Costa, Pacheco A C. 
quo fòra a |iolit ia íirocnrar pula aucioridada 
H propnaito dn estellionato reforido, o ar. Pe» 
dro Ari mes mandou qua o mesmo nada infor 
aiaaar l o i r o o facto o que ao retira Mi-daquol 
la aala. 

KAo fazemo» outro commeutario a nâo «er 
• • las porguntas ao ar. dr. Almeida • Hil 
Ta. rlirfo dn pol ic ia: 

E i teudendo aa a todoa oa roproaautantaa da 
imjireasa a portaria que proliibe a entrada 
iiaa depundrnciaa da Central, pAile o ar. Pe 
dro Arbuea abrir excepção, recolhendo um rt 
foilei cm sua delegacia f 

Heudo requerido um inquérito em segredo 
de justiça, pôde a auctoridade fornecer noti-
cia dello ú imprenaa 1 

Cl ar Pedro Arbuea foi encarregado por al-
guém do flscalisar oa ropresentantoa da im-
prensa nil aala quo lhes foi dest inada/ 

Da solicitude do ar. dr. Aluioida o Bilra es-
peramos, para nosso governo, unia explicação 
nobre o modo de procoder do 1° delegado. 

L U l i U J A U B B. i K A t t l W l O 
Amanhã haverA nesta egieja missa cantada 

As lioras da manha, procissão o exposição 
do K. S . ú adoração doa fieis, durante o dia: 
e ladainha, serinão, procissão o licnçam com 
o S. S. Sacramento, na li 1|2 horas da tanlo. 

No dia I, • m hcnienagem no Santo Padre, 
S. l rancisco de Assis, o r imo , o rvmo. sr. 
Jlispo l»ineesano celebrará a missa do 7 lio-
r is da manhã, que será acompanhada de cân-
ticos, dando a Sagrada Comuiunhúo aos ir-
mãos e irmãs profossas e noviços o aos li-
eis pioparadoe jiara esse aclo: haverá lambcui 
primeira communhão paia uma turma de me-
ninas o meninos quo frequentam o entoeis 
luo nesta cgri ja. 

A M E A Ç A S P O R C A R T A 
Ha dias os gatunos assaltaram a casa do 

Sr. doão Notto, viajanto da casa Victor Notli-
iiiaiin .v C e morador á alameda Nothmaun, 
IH, o subtral i i iam iliversoa objectos. 

l)a. la queixa á policia da l." cirenmseri-
pção, esta, ]iroci-dendo ao inquérito, veiillcou 
íccahirem sus) citas sobro uma italiuna quo 
fóra empregada daquello cavalheiro. 

Hontem, a esposa do sr. João Kctto, quo 
actualmeuto em viagem, recebeu uma insul-
tuosa c f i t a anonjma, escripta em italiano e 
contendo ameaças. 

A carta iui mandada mostrar A policia, o 
eMa \ai prender paru averiguações o marido 
da italiana do que falámos. 

A A D O S C A R P I N T E I R O S 
E P E D H E I R O S 

Na sessão do ante-liontem a directoria re-
solveu : dar o subsidio pecuniário a uni so-
cio internado no hospital dos alienados, sus-
pender oxiíro dos seus direitos sotvaes até quo 
entro para o cofro social com as importâncias 
de objectos medicinaes quo recebeu indevi-
tamonte, e a]»plicar egual penalidade a outro 
que tentou desacreditar a associação com tal 
saB insinuações feitas pela imprensa, ltesolveu 
tambom proceder contra os socios quo desa-
catem os facultativos ou não cumpram as ruas 
prescripções. 

D I N H E I R O B A R A T O 
Corre hojo a loteria da Capital 1'edoral de 

5(1 contos : quem os quizer nlAlcoitar procure 
o Ju l io Antunes de Abreu, á rua Direita, quo 
ello tem la em casa um billieto quo 6 o (at. 

G R I M O N I & C O E L H O 
Os nossos amigosGrimoni & Coelho podiram-

íio.4 sepredo mas não podemos calar—têm 
grande palpito quo apanhará os bollos 50 
coutos. 10 tanto que jiromottoram mandar-nos 
liojo um para amostra da felicidade quo os 
protege e que tencionam repartir com a 
fieguezia em geial. 

J U R Y 

Presidente—Dr. Juvenal Malheiros; 
Promotor—Dr. Freitas Gufmarãe*; 
Escrivão—Rocca Junior. 

I lon tem, compareceram á sessão do Jury 
aponas 31 srs. jurados, motivo pelo qual não 
foi aborta n sessão, imra ilar julcaiiiniitn an 
processo em quo é réo Arthur domes do Oli-
voira, incurso nas penas dos artigos .'íDU o 
XiB do Codigo Penal. 

—O dr. presidente do Tribunal declarou 
encerrada a presente sessão do Jury o falou 
agradecendo aos si's, jurados quo prestaram 
os seus serviços. 

G A T U N O A U D A C I O S O 
Antonio Cordeiro, gatuno conhecido, peno. 

trou hontem, ás 7 horas da noite, em casa do 
si. Josú Joaquim Ferreira, á rua Duque do 
Caxias, n. 1, o desapertou umas bongalas o 
guarda-chuvas que so achavam no escriptorio. 

Prosentido, deitou a fugir para a rua da 
Estação, mas, se ndo perseguido por um filho 
daquello senhor, de nome Joaquim Ferreira 
Junior , foi preso proximo á casa commercial 
dos srs. Yietoriuo Carmillo & C. 

Auxil iaram a prisão os trabalhadores da 
Tngleza, Carlos Xo l í o João líerardo de Houza. 
Esto u l t imo deu uma cacetada no gatuno, íe-
rindo-o levemente. 

Cardono tinha um companheiro, que fugiu. 
Do facto tomou conhecimento o dr. de-

legado. 

Uf Cafre* ai4a 

POLICIA J _POUCIAES 

Atteudendo á reclamação que fiz ha dias 

sobro o modo por quo costumam proceder os 

agontes do segurança, o sr. dr. cliefo do po" 

licia enviou á redacção desta folha a seguinte 
2ópia da informação quo lhe foi prestada pe-

io sr. tenente Firmino Osorio da Fonseca, 

inspector do corpo do ogentep, relativamente 

prisão do preto Frederico Ferraz, acto que 

verberei. 

«Tondo lido no «Commercio do S. Paulo» 
de 21 do corrente um artigo referindo-se ao 
gatuno Frederico Ferraz o agentes deste Cor-
po, tenho a scientiíicar-vos do seguinto: 

Frederico Ferraz, do còr preta o conhecido 
como gatuno, foi por esse motivo preso em 
2.1 do j i inho do corrente anno, conforme 
consta da parto dada pelo agonte. No dia 21 
do corrento Ferraz encontrou-se commigo na 
ladeirn J o ão Alfredo e declarou-mo que rrn 
impossível empregar-se em .São Paulo, devido 
a ser Conhecido como gatuno, e desojava 
Tetirar-se para outro logar, ondo nSo fosso 
conhecido, para entregar se a qualquer tra-
Jbalho. 

A' vista disso, disse-lhe quo comparecesse 
á Falácia Central para que fosse facilitada a 
sua ida para qualquer logar, - visto o mesmo 
Ferraz dcctarer-ua aü> ter recursoa para 

M M k l , • aabUa 4 " I 

Alta màm lui latto I 

|tur U i K a t n i i !4a i hmi i qaainlu i i i u a » t l a | 

aMorUna mm uuaplatu . «laAi. da l a l m a M S , 

a •-•« do aurrauW. na U l . t r . .Ia H JoAo. 

lando aldn • uuua lmdr m m a m«MM Kanaa 

oa maia qua baoiaai altlu AlayauMitu. |«n • • 

Ia N M t I • qar tu« tmmpi» ui.ianiaaéaai 

voa.—Haiiiâv « liataii.i la.la« 

Pata I iatitlraiiu o pior .» l lBwoto 4» a«aatr 

Aiiora ruiu o dr abala da pu lu l a i 

N n prnreaaa, nana oulpa formada. Krada. 

rlao f a r r a ' |<mlla «atar praan «nina »•!•<». 

ila 'Jt de junl iu a V'l da aatnmbru — t u * a i ' 

KK- |Mirtanto, apaua« p ir aar ii-tlua11 ' I 

Suo 6 talo uma arbitrarlrrla Ir mui ooiaa 

Continua, pula, da pA, a ar^umla pait« da 

muilia raclamu^Ao. 

VI C H I 

p O O i M E I O I O P E S i t i y i L 0 - 3 0 M ^ • m k r . < U g g j 

T r í b i s n a ! d c J u s t i ç a 

DialiibtitvAo da autua da M da aoUiubl» 
Ua InOlt. 

I •« ai v*i» ui im,i i . ir i> 

H rrrrao t < iura 

N 111-Capita l—Parira , a Jual iça a La i i 
llanierl. Ilelator, o ar. O. Rit-airo. 

Afjfellii' ia cri* v 
N. IIWI - pannnal Parira. I.uia Itanii a Nn. 

I'unira Hubrii iho o Cecília, italaior, o ar. M 
Coaar 

Aivrnrr*» 
N. 31**1- Pio Claro—1'artaa. Anna Theodora 

do Naacimrnto a .InAo Xavier da Stiiiaa. Ita-
laior. o ar. M Craar. 

N. aotnl-IUo Claro- Partes, »nna Tliroilo-
ra do Nascimento • J o io Xavier da Hnuaa 
Krlator, o ar. Delgado 

N 2»M— Itio Claro- Par taa, Anna Tliao lora 
do Nnacimeuto a JoAo Xavier da Monza Re-
lator, o ar. C . Casto. 

N. 2K>4 — riraaeunnnea Partoa, Pranrioco 
José Vieira e Anua Maria Petrv. Ilelator, o 
si Saldanha. 

N. 2t*i5— Capital— Part oa, Itobert» ria Vin-
gar e Iiul.ro a Olivrira Marquea \ C. Kelntor, 
o «r Arruda. 

Apjirtlurflfl rireis 
N. 2rVi.>-S«ntoa—Partas, On t t a ro UnoUieu-

sor a José 1 ioopardo. Relator, o ar M Ceaai 
N. 'J.'InJ — Rrugiinça- Parten, João de Souar 

dr Oliveira fl João JoaA da Silva lta-ilio. lté 
lator, o «r. V. Cardoeo. 

l'.x IIIVÀO us. M i k q i ws 

fíemrtos mtiirs 
N. 111(1. .Tuudial.y — l'artea, A jnatiç» . 

Miguol Liuguito. lli'lator, o sr. Arm la. 

Apprlhi no riimc 
N. liW'J. Sauta Rita do l'asia (,)nntro — 

Partes, a justiça n Cyrino l .u iz doa Mantos. 
I'olutor, o sr. V. Cardon». 

Ay/t ur9i 
N. IilOii. Capital — Partes, l ienol icto da 

Conceição e Jus • de Souza l'.^ueirc !o Rela-
tor, n sr. Arruda. 

N. 1H07. R io Claro — Partes, Anna Tlirodo-
ra do Nascimento e João Xavier do Souza. 
Relator, o sr. O. l í intiro. 

N. Pi'.is R io Claro — Partes, Anna Theo-
dora do Nascimento e Juan Xavier do Souza. 
Rriator, o sr. Saraiva. 

N. 1 ;»:•;«. R io ( laio — Parles, Anna Tlieo-
•lora <lo Nascimonto o João Xavier do Souzu 
Relator, n sr. 1'. I.iwa. 

N. l'uni. Rio Claro — Parles. Anna Theo 
dora do 
Relator, 

e J . 

Nascimento 
o sr. V. Ca, 
••• Ca j ii al 

a \ ('. !;th. 

-1/ 7" ' 

e João Xavier do Su 
loso. 

l'art. Vie- or Donc 
Ribeiro. 

P a i r o H e ( t a l è f i 

r « » t T T Í Í Ã l l â ~ ~ 

P l a n Wmj . l . u J u f- r< Ih,,« « i « a t . i . . 4a 
nui.» al a r u . u ara. I Uf Ualla I raarAia 

a /•aaM Air (WatriM* 
I l MHBa Ua iballuMa Mlf ia , IJU. • pHil^VU 

ai.. «M fn« a|>i. i lar a aala 4tau.a, lau rte 
»..•Ida |..ra qu.. -a^aa. ou i» a«.a vaa palaa. 
It .dua IM Mal I . iiiiautrm Oftlallra.« .la at« Itrlla 
i . i i . i . lta, km «la ni amar grauUa 
an tbrait« 

11.1 It b l MM AHTli 0 l o i n l i l H/ 
I. aiuairlt* qua aa n a l i n iw va«lu i 

. lu .U ( lub u aaparlMalo ai» braotlcia 
no.'ulaa 

liii.Hiuaui nua qua n « r u i » .1 ramal ||ua 

t .inata parta Bu a.|—i'»imlu M 

• X 
tr.l ui.lo o luroalaalaval 
\ a*,]ura r> auaalailur 

l ia ( i t n 4 a authaaiaanui pur aala fa»ta, aa* 
p> .auJu-ae ^ u . • aalAo du Clair Aqua ta-
pUtu 

n n r - c u n i 
I>a 4lr*rturla laau atUvaaiia^A« r n i l < » M 

run t l i a |aira aaaiaiu * a.* m u t a aocial qnr 
ta r alUarn Iroia. 

< K t T l i n I ITTK't \ RIO PIHI1TI . IKZ 
Net odificiu a.irtal .Irala loatltulç^u » 1ir»f 

Ih »raa'im .l'iHn.fa Hit mil, prnaanla liuja aa 
« KUinlaa enmarboa Oa Ao— i'»i*aa, T u ' w i a . 
^tna's/, H a osasi Jmm a/yirtr.^,» • n d . l 
atadio. 

l .KKMIII UI AHAM' 
Na aAdr doala gramin, A rua Kaul» A 

tbi 
dia i iuaUmaala p . t . a qur mmlo law «ton 

da rapt tau 

AirVMAAIX« 
m aa. saip#NU« » n i h i l !•• «M. I .« a a ~a im 
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H I I Oal II $» »a«M « l » ' a « t 
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F c l i c i t a ç ó e « 
Pa ran anão boja 
A ara i . Qaiirruaa Ljbaral Pinto, diatira*ta 

napoaa do dr. Ailolpbo Au^aato Pintu, lá Irr 
r i m do aacripUrriu oanua l da i oai|>aaAua 
Paallola 

—O ar eoronel Carina Tr i i r i ra da ( 
lho, dÍKUu oonaiil da Hra|iaiilia rui S. I';i.|ln 

— 11. / I r a Atrra da l.inia, dlRniaainii r a n 
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Pelo nocturno .lo hoje, embarca para o Kio, 
com sua eximi, família, o dr. Marques Lrite, 
quo foi reintegrado no lopar que havia mui-
tos aimoo occiipara nu Repartição IiI'.-
graphos. 
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tfv.i: Aiiianco A. do Ri'.OO BAN'MÎI- \dvo,'.v10 Ü' :.] 
Afl do t anto Antonio, Î4. I'sc? • •>: l ua da Quit 

AIL'» 

rr.i.60 LAKH a o ro . ro i»r 
u i riptorio tit- advoca • *. ;t ru;i d.i i,.i; 

I I'H. BBAZILI0 MACHADu e ,\l.' AM :: v 
Advi [rndos- Hetidencia, a n. iAuij .1 n- 1U 

i Lirc-ila, u. 15. li.'iuco do C <i.;.i 1! a de ta. 
FL0RRNCR-Medico da Sn, o-l/id • fiphOin' 

d( Mi'ide» "-a. P^S'̂ ialidade. Moie*i.a d .. o!li( 
« -parlai a toiieu tono : ma <l- 1 -u- <;7 --!»:» 
I,oi:i-. Toleplioiie 7Î i.'fcs don cia . AM-iiiUa Jaidii 
climncã« n. 34; Telojiii" :c, ; 4. 

9R. AI.KKBDO .VRDI'.IUOH, especa' sta na» moie t̂iai 
ciiaiiçRB. KesidoncSa Rua «iit'v.io Bb t̂io. 0 

piiom . CoiiBUitorio, Ku.i du Tlî eouro 11- A, du 1 
da tarde. 

DR. AMGaIÍBÃKS JUNIOR Medien ope'Äa0r Mppci 
nn mo'enlia» da po'lp. «»enrolas o syphilitic»* Va 

toi i i Rua Liliero H dam, .'il, de l ai il head. Beside 
Ti vpssa il» Hraa. 33. 

PAl'LA i.lMA — Medico —Oonsniraa diari.is. rut 
Novembro, -8 de As 4 bom* — Reaideucia aia 

l arão do Piracicaba. 4n. Teloyhone. " 1-0. 

(í Li M C'A ilKDICA Uli. AUULTOH !'. CKIAKÇA8 D« C. 
' to Nuooa. formado po'« Raculdade tio tlio c cx-in 

do tlir.:ta de criai ça- da raon.iiii P.-n ii'dadp. com piaUi 
hoFpitsPbda Raropa. ''onsultorio e residenri:» rua Flor 
de Abreu, if»— Cotisait«*, das 8 ití n da maabl edas 12 
pu t.u do.—Telephone 2U4. 

MC I.F.RTIAS iNTUKNAH. 1Î0LESTIA l>R GARÍ4A 
nariz, ouvidos, llngaa o syphfl ticas, e« pei 

or Ho n 7. a fastro. cotn pi.i'i.v no hosjiitaps da Ku 
Coi.íUitoria- J.arco da Hé, u. 7. C'outnlta.̂ . do 1 ás 4. 
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ffcK I>KH. ARN AL 1>0 VIKIKA !»R CARVALHO o lil'|ï 
v* i:a RAHRRTO. ma do H. IJonl>, i-oidultasde 
na tarde: letideucia: dr. A Viena, ina Vpuan^a, b, e dr 
L. i'. baneto. alameda do Ti ainipho,4'j. 
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PARTE COMMERCIAL _ 
M E n C A O O CAMUIAT-

K. Paulo, ni lia aatombro de IKI*. 

Na aliorlnra rlo a r reado da raml i io bon-

tara. M adoptarla « m iodacmio pal >é ban-

co» a t i ^ a da 7 H|l« d. 
An ma.o-tlia » fmmo i i a a la»a da aliartura 

M iuha l i t n i d i nala dr 7 I7| W d mm« luain 
bora daiKiia a dt> 7 t||it »niton a »tuorar i 
m m alla an iiiiiitava o marcwlo atii te-
rh»r 

Paction. |>oi« o aiarc.i'ln uionmario indc-
nao, roui n l a i i da 7 !l|l<. d , ndopt.ida poi 
tndna oa Itaucua. 

Foi irrqitenu n mnTimanti do dia, l i lo fou-
atamlo i i tRorini r-in pap«.' ro ; i««»do. 

hobrra i iu i u .^»11«'. 
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M jrv i- dA t ' i inpAlihla l'aull la, I . 
M l Itlvlii. Idt-ni. .'0 dl.it. I . . . . 
•mi Mom, Id a-, a *l>la, a . . . 
l u ii'ain, i lirai. a , , a . t 
4 i d. m, dr n-, a 
«.'> i t 'm, Idatn, a 

a M M OiTU'Ul M M i a 

l'.'t Lt-i-ftra da ( uHi|«liliia PaullaU. a. 
j nient, iduiii, a 

Mt i >in, idi-m, m di» , a . . . 
i v |U< lu. I i i m. a 

NOT Ah K I M OltMAi ÒI 8 
E i l ion.» Iraparti-r do moz (la At'orUc.lo 

Cl « r nr la l II i r All'Orlo L on. 

J U N T A C O l U I L K l IA I , 

asa.Au i l Nu UTK« 

Prt aiJi l l l i - i l dopula.lo Jnko Caudido Mar 

Hua 
HaanHario —(r Cunoai^to l laatm 
l l i p u U i l i i i H i * u t l J.rad Canloao o J o i o 

Aii luaio JuJiAii 
Ao iar a bar i l a »ratio, loi l ida i' appiovadn 

a ai ta da aoaalo aolarior. am aoRniila. paMOu 
aa i o aipeil ianto qua roni tou do 

( I r m i n a 

l>n tir j u i i tia 1 lirai to da I a » i m com-) 
marcial da capital conimnolcando (cr darra-
ta<1n a ftillanciti do« naRocianlos Albarto llol-j 
lack o Joaquim Pcraira: rlntairada*. 

— Do dr j u i f do I l irci lo da L»» r a n da ca-
I iUl , indicando u »r. Albarto Jon* dn Cattro 

A» I triam, i rl t 
K l o a a r «.tnlior Joaipiim da R . • 

qua »Inn» r»«(i nd- r, irfriquu » ' > m 
D%o n n> i <.nti f.Unoda a inuii 'o i l 

' • J l " " " I Italiulnai «tri auaaaa ainurra I. ti V 
A;ttl>il a'iuall. > 'int., pnr warm' lit 11 I 

H * » " " aeuhur Htnita, qun flu t lr iBdudn Ii 
14'.' mm niituaro dr. tiun'-m d r äu jorn«i . f 
>.(ti®iO(i lindai im obt.ri'Uia a aWunla 

' 'V 1 1 ra. tttnal HAU datariiiot rourui.iir qui 
I W W l nn»ant*Nto> nil t>r oa mi|«r t unn 
2 * i v » » l pht.to.lni da» I I I ' ! ftai , l ,„ l . „ 
MpMjAMMt tmilmmk ..'. ft ata . » • 
a ( f o i j oi 11 n tloilarit. vlaiaiaan a iju" n 

! ca«rl|dor nAn »A Aa »•"»-. i a c i 
I dr> m a i Imagi-n-, aucoiitrar al#nma 

a ii I 
Pi.il" roati'iuar, aanh r . K .a/a 

da qna n ' o pa rd i r u i o mai t> 
I n a t r. M > n< 

fcí3 

o . . . . . ; (jus 
t . da C'nninra do Santo . 1 t-l > 
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Comtriictoi' e A . i (na 

icfli'o Rtiai ; ii r. 
iivrailt'l'es . . . . 

üi. iinntil dt- r'ant03 . 
Ril t- i'.iu l ' ioto. 

Apiiü c I.nr. . . . . 
Antaii'lica . . . . 
Aigoa I'auli-:a . 
Bi amiiil . . . . 

a'/:V> Snpncaliy int. . 
Fabril Paulistana . . 
Danen da Kejiuliiii-a 
Knro Carril Santo Amaro . 
Mi lliormucnto de lirutan . 
Gaz d« S. Paulo . . . 
I.iipton 
Moeliamt-a . . . . 
Mogjana 
Idem, n Mij dim . 
I'.niliila 
Paulina, a -'i.i dias. 
Progrcdii r . 
Stupakoir 
Telcplinnica . . . . 
I uifio ^|lor(i\.'l . 
Vi:--'i'| Pauli-'a. 
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para aar nomca.lo »valiadnr cnnimarrial) A' 
raqalaiçAo .Ir. M. ju i f .1« D i i H t o ila vtra 
commcrcial, <• nomeado aralimlnr comincicial 
n hi Alliartn .lo»^ do ( a»tro> 

i.Vfwrri«.'»'.'« 
do .lo«^ Honriqno Fcrnanilct, padimlo 

(aacallaiurnto tin sua liiuia, quo HO aolia iuh-
crip'a iin Junta- rComo raqnot. . 

Do Anl.il. io Arciu pcdiiidu p:.ia acr ar-
t-liivndn a kiih carta ilc nomoaçAo para nn* i . 
I ar tlo rliele ila cmitnl.ilidaiie da ( ompalilua 
V iação Paulista <Ko^intre-aor. 

I lo «r. Antonio \ aanonci Hob ilo» Saul"» 
I nntra, lAzcmlo pedido nlontico quanto á una 
ni.mcaçiiii para clicfc da contaliilidadc do ro-

ridn Companhia Itoj».»trc-se>. 
-J»o Cardoso ilo Andrade \ C., pedindo o 
i itro de »ua marca do cigarro» denomina-

iln» I um-'.wit I '.£1 -! re-ae» 
— Iln Miguel I.nonlaaa o Andrea friiclieliiii-

peilindn n nrcliivalni-nto do sru distracto 
..ucial tArcliivo-B ». 

I), (iiuliii. Cainpi. Toni i*. C., .T. Evan-
gelintn V C„ Alineiila .v Pinto, nel|iliim Sto-
• l"r .V ( ' , tlfMla prai;n o das do Interior, pe-
lindo o arc!.ir-; i f i t o dos hens contractos ho-
.'l-tps: -1' . ivcUI-fcCt. 

lit! .St. I'mo ' Ir i , J u l i o Campi, Toni A C., 
1. Mnria .loaquinn iln Naaeiuiento, .IOHO Ha-
. .-. (I • Malt..: . I .our- nço I'aR'.imo, Valentino 

I'a'.Ke- . .1. A ('o t.i liort'.i. Sulvatlor Riz/.o & 
í t»iaMÍle o Oiinrtp Mucliudo (' . , iiOROcian 
i.q d.-strt pia<;H v das do interior, pedindo o 
it-bistro de anus Urinas couiuiurciuas: tl legis* 
I. 1U .1 V 

Do lulio ltilioiro .la Conceifno fi C., da 
praça ilo Santo», pedindo arelin amento da al-
loraçáo foil a no sou contracto social: . I 'a 

iioni o sulio proporcional no capital reti 
l a-lo •. 

— Ilo Col.orto Tavirr-P, pedindo titulo do 
una nomeação para leiloeiro: - i'lsiiGi'C o titulo 
do nomeação». 

MISSAS 

losé Radriyues rsireiia 

Manoel Iiucio liarliosa, Uernardina do 
.lesui-(picst ntcíi GonoTeva do .Iopiih, \laria 
do .Iom:k, Maria Pom-it a, Antonio Kwei-
ta (auientoi.), pedem a todos os Beus anii-

nro-i e ronbcchlos para ai-fcislhinia umaniis.-a de 
solinio dm. por alms do en sempre prezndo tio 
,ln«é Roilrieiu'» IVrrelra. alleiido om Mo fry das 
Cruxes, cm 2ã do andante, a qual será dita ua 
I igreja d • P. Pedi o, Eoeniu'a-fe ra, dc outubro, 
úf 8 h-ira^ da manhã. I cpile já re oonfcsE&o (íra-
tof poi esto acto de caridade o ii l igi. lo. 

P Pallio, 'Jü. f , fi-

da aammrrpln 
Uakocl Muuia l'onti«, • .elo da fin 

iryroii anata juaç i sob a r u l o o ia 
Pontoa A C , comniiiD i a a quem |n - i 
•ar quo, tendo pe dealurado da n.o m i 
•ocio Job« b ä u m , em r"iu aqupi - a d > 
lei ilimnto, a lia- a bojn o teu li ( i I li. I ! 
r ó • •iliafciUi da tau l apilal a lu> iu i 
extiurta flrn.a, i imfornn. a ra po t|»a e 
coDlinuindo a o 1 u m t a s la uax <c > 
da (Irma de lluol« Peutoa qii. coii n 
'PDipre, aneardamlo ai Oide. de IIA Ii'.» 
zia. 

H Paulo. 27 de petaml ru tla IHJil 
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DECLARACOES GOMMERCIAES 
A 

o 

f r:i('H 

Jon o Hoitifir-, ti'iiilo ro'jro:;?a(lo de sua viagem 
a Pernambuco, avis-a ars seus niniífos e demais 
pe.síous com (|uom m.intöm trant-acçOoe comiuer-

(^arMofüo a p ^ l l o sfnYi^ras pm-li ( 

1'eruutti, souliora), quo, conhecfciido . • 
gn <lata i» gruorooidado <1o voi oob < • • 
n vÓ8 mo dir i ja hojo de um modo 
não tanto em meu noiae individual, 
co vale, ni.18 cuí nomo da* vir tu o 
distiuctas senhoras quo formam a 
das dnvvis <1a Curti!a'fr S. Vimifr i 
que, por meu humilde intermédio, \ s 
dam a quo an auxilieis i a f i ando e i 
rita obra, a (jne est?lf» devotadas dr 
nesta capital e cm alguh.as cidade* > 
rior. 

lista obra eminente, cujo aurrn.e 
tornando cada vez mas ar'," i ' i 
que crescem as necea«idadea <! s } 
prosperado, não ha duvida, ao I < 
pro do amor do Deus e do proxiu 
que, desde a sua fundação, que o ! 
uni pequeuo numero de veneran las 
conta hoje côrca de 0*»0 pessoas, < :.'r 
adi• contribuintes o 8ubs> npt i a 

Achareis graúdo esse nume io ' I 
vos, jiorém, que a caridade R, <J leu. 
não só, mas a sua duração ítr.ive.^s.t 
e entra jjcla oternidado a doutro. 
deira caridade uos acompanha atV 
morte, pois abre-uos as portas do < 
tinTia, convertida om merecimentos, \ 
coiniiosco na ííemaventurança. 

l 'ara quo, em jíoucas palavras, o u , . ' 
que 6 o que faz a nossa Assoeiaç.io. 
que tíii vos dura: Trata dos p o > c . 
em seu > doJ.iicilios. maiiti ni uma i. .i 
5(J orphuns 1 Casa 1'ia dc S. \ ic> nV- c 1 
Palmeirah : sustenta um e?:tornato j-ara 1 

ninas polires, com mais do l<»u aluinn -s 
nexo á Casa Pia; proiuovo a le^alisa«-'<> 
pessoas que vivem mal fornece, aos seus 
bres, generos alimentícios, alugueis de ea-
roupa, em uma palavra não encontra «1 r 
não mitigue, lagrymas <jne não euxii i -, 
frimonto que nâo soecorra, miséria qiM : 
allivie. Se mais não fez essa ]>ia Associa 
de devotadas senhoras, ê porque nem s••;,. 
os recursos equivalem ás sempre cm*"-
necessidades dos pobres desbordados «ia ; 
tuna. Sem articular os seus upmes, quo • 
pir ito da Associação o mesmo a lettia do i 
gulamento mandam occultar, posso dizer, 
mo seu humi lde director, que são essa-
nlioras verdadeiros anjos da caridade quo 
vem nesta cidade para praticar o bem. 

Mas, minhas senhoras, esse desejo que 
todos anima e as grandes precisões que ]>a-
sam actualmente os nossos diflerentes sei v 
ços levam-mo, cheio do confiança, a fazer-v -
o presente appello: Todas as senhoras (| ; 
quizerem alistar-se nesta nossa obra, jií c 
activas, no desempenho dos alludidos ser\n. 
já como contribuintes, auxil iando com 
orações, conselhos e donativos om dinhei; 
em generos, ou em roupas eemanaes ou n; 
saes, certos, já como meros aubarriptor s, 
podem ser homens ou senhoras—mandai 
suas esmolas: todas, repito, podem dirigir 
ou directamente ás sras. damas associadas, 
seu conhecimento, ou aos revmos. vigar, 
das parochias de santa Iphygenia, da Sé, 
Braz, da Consolação, de Santa Cecília, do I. 

j leni; pois apenas a da Gloria e do Santa An ciaes <|no n-ashumiu » gerenciado seu csrabe-j ä , 1 - s ! ainda uao tem essa pia obr 
locimonto: aonde aguard t 
íope.-Hveis oi»!ou 

a renovação dn suas 

. Kiuliro de l '1'1 

FOLHETIM 
H E N R Y K S 1 E N K I E W T C Z 

QUO VADIS ? 
N a r r a t i v a do t e m p o de Nero 

(Traducrilo São Paulo*' 

limiar, foi 
difiiculdR-
e de mui -

lo •• Commercio d 

CAPITU!0 X X I 

— Ru vou adeanto, disse eíle. 
— Acomi^anha-me! replicou Yinicio, em tom 

imperativo. 
Um instante depois, desappareecram ambos 

ua escura entrada. Chylo escorregou para a 
esquina da rua mais próxima e íicou de vigia, 
esperando os acontecimentos. 

CAPITULO X X I I 

Só dopois de ter transposto o 
que Yinicio comprehendeu toda a 
de da empresa. A casa era grande 
tos andares, cgnal a um sem numero de ou-
tras da mesma espccie, construídas em Jíoma 
com o fito de bons alugueis ; por isso mes-
mo, eram tão mn 1 construídas que raramente 
se passava um anno sem quo muitas delias 
desabassem sobre os inquilinos. 

Verdadeiros cortiços, muito altos e muito 
apertados, cheias de quartinhos e de antros, 
ondo a gente pobre morava aos montões. 

N'aquella cidade, em quo havia tantas ruas 
sem nomes, taes casas não tinham numero. 
Os proprietários incumbiam do recebimento 
dos alugueis aos escravos, quo não eram obri-
gados polo governo da cidade a dar o:: no 
mes dos inquil inos e por isso 03 ignoravam 
ss mais das vezes. Era difficilimo descobrir 
uma pessõa em taes casas por meio de per-
guntas e indagações, principalmjnte quando 
não havia porteiro. 

Vinicio e Croton foram ter a um estreito 
quadrilátero, que formava uma especie de 
átrio commum a toda a casa, com um chafa-
riz no meio, cuja agua cahia numa bacia de 
pedra fixa no solo. Em todas as paredes ha-
via escadinhas internas, uma de pedra, ou-
tras de madeira, conduzindo a galerias que 
davam entrada a quartos. Havia também cu-
bículos no rez do chao, alguns dos quaes ti 
nliam portas e outros apenas uma espeoie de 
reposteiro de Ian, para separal-o do pateo. 
Estes quartinhos, na maior parto estavam 

,0 havia Viva ajam 
excepto, naiuiyil-
'.•gndo de Ostjia-

« , • ! 

Sonhi'i ' peivuiijtoii 

lüde alguém apna-
) lia perime de ^er-

i 
na-

si Iii dez I 

i.aquella casa. deto-
no encalço de JLy-

est2nr ; t u a ene,.*:, i.u uu-ai 
dos. 

( oino era cedo aiu 11 ji 
no ]lateo: todos dormiam, 
mente, os que tinhai.i cli 
num. 

— Quo vamos fazer, meu 
Croton, parando. 

— \ amos esperar aqui; j 
roccr, replicou Vinicio. Xã i 
mos vistos uo paioo 

Neste momento (lie pausou no 
do conselho de Chilo. So tivesse 
cra\os, seria fácil occuj ar a poita ilii ina 
que parecia ser a única sabida, e dar b lis ca 
om todos os quartos ao mc*:mo tempo,laté 
iMii.'ontrar Tiygia. De outra forma, os ••Içia-
iãos, que não faltariam 
1 ririam (]ue havia ge:.te 

g'.a. \' vista di^bo. seria ai riscado la/cr »̂er-
gui.:; s a desconhecidos. Yinicio deteve-ae] em 
pensar se não seria melhor ir chamar os áeus 
es era vos. 

Justamente ness: momento saii.u, de jtrár, 
de um panuo que lajjava h entrada de, um 
cubículo afastado, um homem com uma pe-
neira na mão e approximou-se do chafariz. 
Ao primeiro relance, o moço tribuno reco-
nheceu rrsus. 

—Eis o Lygio. cochichou Yinicio. 
— Queres que lhe quebre os ossos já? 1 
—Espera um pouco. 
Ursus não percebeu os dons homens, ;quc 

estavam encol jertos na sombra do 1'ortãó do 
ontradft o começou soccgadamente a me»gu-
lhar na agua as hortaliças que enchiam a, pe 
neira. Era evidente que, depois daquella noi-
te passada no cemiterio, ello tratava de pre-
parar alguma refeição. 

Um instante depois, a lavagem estava aca-
bada: ello carregou a peneira molhada e des 
appareceu atrás do reposteiro. Croton e Vi-
nicio acompanharam-no, pensando que chega-
riam directamente ao aposento de Lygia. 
Grande foi, portjin, a sua admiração, ao ve-
rom que o reposteiro separava o pateo, não 
de um cubículo, mas de um outro corredor 
escuro, no fim do qual havia um jardimzirího 
com alguns pés de cyprestôs e myrtos o uma 
casinha pregada á parede de pedra de um 
outro edificío. 

Verificaram logo que aquella circunislarvpia 
lhes fAra multo favorável. Com effeito, no 
pateo todos os inquilinos poderiam rennir^j 
ao passo que a cafínha «toírreícada coiuo 

tava, liios fai iütai iu » empireBa. P' riam facil-
mente ile lado os defensores da moça, esta-
riam íiB cousas arranjadas. Claro era que nin-
tfiiein os ftfígriídiria na rua, o so aggressão 
houvesse 110 iníui to de livrar Lygia das mãos 
dos raptores, grilai iam logo (pie o refém fu-
gira do I mp.-rador e estava sendo preso. 
Neste caso, Vinicio so revelaria aos guardas e 
uo intimaria a prestarem auxilio ao tribuno. 

Ursus ia entrar na casa, quando o som de 
passos lhe ittrahiu a attonção ; parou e, en-
xergando duas pessoas, deixou a peneira na 
balaustrada e caminhou para os dosconhcci 
dos. 

— Que procurais aqui ? 
— A ti ! respondeu Yinicio. 
E, voltando-se y>ara Croton, disse-lhe om 

voz baixa e rajiida 
— .Mata. 
Croton saltou sobre elle como um tigre e, 

num instante, antes que o lygio pudesse pen-
sar ou reconhecer seus inimigos, Croton o 
apertou em seus braços do ferro. 

Yinicio tinha bastante confiança na força 
sobrehumana daquello homem para não espe-
rar pelo resultado da lnc1a. Passou por elles, 
galgou a porta da pequena casa, abriu-a com 
um empurrão e entrou num quarto meio es-
curo, em que bruxoleava apenas o fogo da 
lareira. Uma restea de luz dava directamente 
110 rosto ue Lygia. Assentado junto do fogo, 
estava aquelle velho que linha acompanhado 
a moça o Ursus na estrada de Ostrianum, 

Yinicio precipitou so tão violentamente que, 
autos de -Lygia reconhecei o, colhera-a pela 
cintura e, levautando-a do chão, avançou ou-
tra vez para a porta. O velho tentou embar-
gar-lho o passo, mas, Vinicio, ^apertando com 
um dos braços o corpo da rapariga contra o 
peito, atirou para o lado o homem com o bru-
ço que lhe restava livre. CaUiu-lhe da cabeça 
o capuz e, á vista daquello rosto conhecido, 
quo, naquelltí momento, parecia terrível, o 
sangue de Lygia gelou-se-lhe nas veias do 
terror. Sua voz morreu-lhe na garganta. Debal-
de, quiz ella gritar por soccorro, mas não 
teve forças para isso. Em vão, também, agar-
rou-se á porta pa ia resistir. Seus dedos es-
corregaram ao longo da pedra, e ella ia per-
dendo os sentidos á scena terrível que se lho 
deparou quando Vinicio, com ella nos braços, 
atravessava o pequeno jardim de oypreateá e 
myrtos. Ursus ooustringia nos braços um ho 
rneni que parecia dubrado uui dona, com a oa 
beca peuaa Dara baixo e a bocoa cheia de 

sau : . Ao dar com < 11 ••-, o Lyg io esmurrou 
ainda uma vez aqu< 11a cabeça e, num relance, 
precipitou-se contra Yinicio, qual fera enrai-
vecida. 

— Estou morto! pensou o jovon patrício. 
Depois, ouviu, como atravez «lo um sonho, 

um grito de Lygia dizendo 
— Nâo mato! 
Sentiu alguma cousa semelhante a um gol-

pe de raio. abriu os braços que sustentavam 
Lygia, a terra gyrou em roda delle e a luz 
do dia fugiu-lho dos olhos. 

• • • • • I Quanto ás cidades do interior, 

Chilo, escondido no angulo da casa da es- estabelecida om Ytú, Sorocaba, 
quina, esperava o que pudesse suceedor. em- Uranca. 
bóia sua curiosidade já ostivesae cedendo o De-do já vos agradeço, e.n u m 
passo ao medo. Pensava que, se conseguis- obra, a vossa eiticaz cooperação, 
sem arrancar Lygia dalli elle faria l»ôa presa' ^ 1'aulo, iró de setembro. 

j Ser Dama da Caridade não «'• nada d 
conforme os nossos Estatutos sociacs. 

! E, além das bençams de Deus que a', 
rã o sobre si o sobro suas famílias, ;is -.» 

i ias que so alistarem lucrarão um grand«-
moro do gra<;as e indulgências, constante 
nosso respectivo Manual e que vêm e:,u: 
das nos diplomas quo receberam, uma 

I admittidas, não contando as orações oue 
tantemeute os pobres fazem pelos seu-» 
tectorcs. 

j Vinde, pois, senhoras, augmontar o 1. ; 
'dessas dignas obreiras da caridade. De;,, 
a vossa acção social: os pobres espei- M.i 
ella. Deus Nosso Senhor prometteu a ^ 
feitores dos pobres < i.m por i m e " 

h 

com inirio 
Cil iano 
matuiin. 
f i l n m o j.orniie 

Cttlculftvu 

o reccioii por muito toiiijio 
tinlia certe;'.n quo Croton o 

]iio, uo caso do apjiarn 
cer uns ruas att': então vasiaa, algum tumul to , ) 
ae por exemplo os elnigtãos ou ^ente dessa ! 
qualidade tentasse resUtii-, elle, Chilo, Ee ili-1 
íigirin ao povo, como representante ila nu-
ctori.laile, ou coroo exoeulor ila vontade .lo 
Tmpt-rador o, em caso de necessidade, elia-
raaria r.s gnardns para aiiailiareni o joven 
tribuno contra a canaliia ila rua, ganhando 
assim grande importância. No fundo ello pon-
sava que o plano do joven patrício era in-
sensato, considerando, porém, na terrível for-
ça de Croton, t i le admittin a possibilidade 
do exilo o então pi-nsnvn: 

—Se a cousa f.'.r diíficil, Vinicio pode enr 
regar a rapariga o Croton abrir caminho j 
ntravez ila resistencia dos cluistãos. 

A demora ia se lhe tornando maçadora e o 
silencio do portão de entrada, que elle vigia-
va, inquietava.o. 

— Sc elli-s não derem com o escondrijo da 
menina e tizerem barulho assustarão a caça, 
pensou o grego. 

Mas, essa consideração nada lho tinha de 
desagradavcl, pois, ello estava certo de que. 
se tal s-.iccedessa, seu préstimo ainda seria 
necessário a Vinicio, o que lhe valeria uma 
porção de sestereios do tribuno. 

—Façam o que fizerem, reflectiu ella, nin-
guém 6 rapaz de adrinhar que estio traba-
lhando por mim. Permitti me, ó Deuses. . 

Calou dorepente, porque percebeu alunam 
espiava para a rua. Cosendo-ae oom o muro, 
Chilo oonieoou a olhar, rateado o folago. 

SOU dn 

-I \M0|: ( 

V. V. ( H 
• no em y C. 

\ iii.i " T' -, • i 

Ailininistrai;ài» Il i.ri's.'.n.t 

l e onlci 1!'.. f exe«. i-l'mi,.i. o r 11 
ccuano. ii\ro a tudo- o* .-accrilotcs e : c. 
Bispado quo o cx-alferos (lo i .• 11 • • M 
Santa Ciiniliila não ij cloii u il -'a I ' 
nfio so ai lia au"t orisailo a e^ii'olar j.ara . 
Ilm religiös I. 

.Sccrotur.a d.. I'.inpa.lo, t-'. 1'mio. . 
temliro île 1.">!•!•. 

Conifro .Teno MvRruvi .rs mk Ai \ 
2-1 Suei otário ito l: i 

D'1-Iarnçãii 

l i . < - r.'tr.j'! a Bom fim, casada pom I ' 
I da Mlva Vi. torino, vem por meio dei-';' | 
ção ievo(íar toib s os juniores que <• m 

. sr. Manoel Coelho dos Santos, em nma |-i 
1 ção passada a onze dc outubro de 1-''í\ 
torio de Paz e Notas, do es.-rivão Al> i'1 • 

, Rezende, na Villa de Cravinhos, t omaiva 
htlrâo Preto. 

i Faz eíta declaração por não lho nlo^o^<,• ri i 
confiança o seu ex-procurador, a-sim <" 
pessoa a quem foi euh.-tahplacida a n-feii'1» I'" 
i-uraçSo. 

S. Paulo, 2(1 de setembro do 1S99. 

;l—2 Gbe i . o r u Bum m 

U rt.i 

R • 

^OÜIII^iuiJ 

Cautela perdida 
Perdeu-se a cautela n. õfiS7 de nm ob je to 

penhorado n» casa dos srs. Meneses A Bueno, 
á ladeira do Falcão, n. In. O proprietário 
den as providencias devidas. s 
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I n l a na I aaxdaçt» 

I m lou». » a M. Ilitfutl Ar.baigo, l it CipaUa 
I« ran lueul.e iiema». rmtilM*» • (••U*. tu«.-
uihlu il * wim» t»i«i-«4u, M> du correal«, 
M i n t 4 »>'«•. te 7 Imm a- w i i M , i n h M í 
U ••»>< « l i" m * ftc— difttcei« 4* M» l*|N>r> 
lartu. m '•••» 4» * ao>rn» |.i nri|»»i i uni lal-
l t « 4« protxi»*. I '»> *4u H»i* lu« !* 4v »1*1»» » 
tel*«*. 

ImmlRi» »remate (l*>. i » W 1|1 hors» 4» 
Vaiihé, l i i i r l i lui»»« cai.ladi |»rle i n Wo . ont 
I " P w e i o l>ia» I I'll», rrali undo pur w i 
|. ig * I" n »ni 4o r»Un4*r4<< 4i> »lullu-0 h 
Muuol ArolMHj* A ' r. II..m» 4« lard«, i vpm • 
eo 4 m i m M I * IIM(**> 4« R. Mifa»l, aar 
corn-ado in>»i»a* ru«« . cm •••cu.ita »rrt pré«» 
4* «ai i r r r . to pal* M M M t a M > i i r t i l u mon 
MifiHor Camillo l'a*Mlacqua, a unlta, qualnmr-
.«• A, na 14.11» RoMblir*, um lindo fo*o 4c 
a n .M in, rnnfrrri. nido |>*lo evnuo |>\r «terbut-
iOH» l>a i " i R iwo, locando tint» rm «heute l>*n 
da de muni a, äqual n 4ifi4l<la polo n Niculiou 
Harl . 

I*. l'aulp. an dc »rteeiUfO 4a |sie. 

Miut n Ai uk i i , 
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• • 'u . 4« |Htrk«a Je « 
flua r»la i « n i | ui. 
4a raiaflo Mi.roiw. 
na I mirai • page» • i 
a rfnicMa 4«« i onhmiwi i iua 

Hnrwaha. 'Jri 4» »alaii.hiu 4« IHPf. 
t l i u m u H a n t a a n 

•aprriiiW- la 

' l a I « l a a i i a n 

« de «format*« . 
II... rtarlam 

• -a* 4u n m i |«iia 
* Noria, !• 4a>i«rh.. 

a da dirait«»" 4v aabid. 

Ka rra aatlia 

fÊ£ 
(Valro LltlcraHa P a r l a r a " 

Dar—do rraltatrat M b M ^ l B t l W M t o i 
• m i r»;< Il A nffviailda ana nra, Korla n Huas 
r«maa. familiaa. |»r a»ln meio rnnvldo n a« 
fliuimrm iloa m|«r l ivoa «iirl<".u- ilo ingrok-o, 
lin., o a. liam cou o oi.aixo aii>l(n»do, u^nta 
•< rmiarla, das 2 4« 4 hnr».- (la tarde o das 7 áa 
ti li. rs I ila KO.tr. 

0 la n'cretario, 
3-1 Cr»AH .Toai: l{i)HRIOt r« l'nitTt» 

I 

l ia illaa, pnr uni al'Uan, 
a.liianiatla ma «l, 
Ai<on»*lliaraiii tua n a au 
ilo HitallKal -J i f . iAy 

y j 

('•al, a am lèu liualinia. 
o lar. ipo illainal, 
•|Ua <'uu«lola r«U>u »gora 
liio lia outro a«n l irai . 

3 

T. .main nota qua voa conto— 
o tal aarnpa <*a Uantro 
f»t>ma wDporilai a tal pnnko, 
qua j á uaa oalçaa uàn rut in 

4 

rn|roTilon-iui< patna a liraco, 
lax uu l ro i proJt£R>* lana. 
qua i|iiiiai nlto Jon um |maao, 
|>nr ai l |in»aJo da waia 

6 

Para a olna roroar 
do rainadio da najiavnulo, 
aid para aa l-ota« ralçar 
eu |>aaao ^raudn turmaato. 

G 

l>a lanto cnnlnntanaato 
n io a n ooila irai parar, 
já laolio prnamtimeatn 
quo em liravn rou aatourar 

7 

i'iqilODi na lot I ran qua pinto 
rm penlior ite grati.lin 
poia aão, leilmaa. náo minla, 
aulllilas do rora<;Ao. 

A t t e n Q f t o 

Sikbitf i p i f i m 7 di i i t i b io I i i t n c t t i M 

c a p i t a l K B U B U A I . 

ft • a h a m ém tmrd-
Da «ran4a a a i l iao id iaana l.i'Mlia 4a l'4|4* 

tal Kaili'itl, eajo rraa la praat u a 4a 

r > 0 0 : ( M N ) $ ( M ) 0 

I N I K I I I I A I X 
tirai Je anrtliuaat« 4» lulbetaa mtalru«, Aiaiut 

a qual'tu4, 4 minla na auliaa 

AllMMiA MAKAL 

R U A D I R E I T A , 8 0 
U N I C A l'a u i|ur já vnmlau am bllhalaa Intal, 

( 0 m * 9 m • M ' * 1 

a «II* 4a aaia i p . I 
« K W 4a> paialaa | 

l l i i naa lewa , equal1 

roa p r 
UH1CA 

•Ina vom» «ata Importante premio 
4 - 6 

J U L I O A N T U N E S D E 1 B R E U 

Al 

P4fM»i 
alill 4t»papl'ia* 4« dr 
ruagilaiaaii'iiU. eandn 

B. l'a«lu, I« d« juabu 4« IMH 

PaaariM o l i u r m aa mi ri iaa Maariaa 
rhi.fr 4k Mr ( t a au Tkaanxra 
Maslai pal, 

A' »rnda am toda* a» dmvarlta a phari' ar aa 
HA u tldr.i |M»| 
(lepuaito : t'a»» l^ibrv, Irml • A Mull», 

làMiiptarta 4aad<»»»«U 

0« ailvojadu- dra. rinrianato I t ia t» 
foano Armoa mudaram o aavrijiinr.o |-ara a 

AI 
rua , 

de H Haa'o a 31, onda runt naam 4 diapn k »o 
dn, i'U»nia> Ia ia ue nanm-in di< aaa prolU>A», 
de mino dla aa a Itora* da taidi'. W—14 

* • ** » • » » -

? D r . F f t A N K L I N G U E D E S 
RRameNi IA 

D I « H f HSU R O 
O p " i n^Sna Mnlaatlaadaa aaiiliorae »4 

V . DoeaaKa» 4e l u á I a l | ï . »do I l|i 

* 

s 
h 

O 

KKttKIMI , . 

" J D p O L V M P I O P E R E I R « 

» W I W H I i t 
I 1 4 - R U A D O I .A V I I A D I O 

• orlançaa Tratamant . »apaelal 4 a aynlitlla 
a - I I , Ma» 4a Utrnd 'a . aobr«4tt t'AI'ITAI-

• « • « • a • « • < 

C A M A A R á E M P O R T U G A L , 
Attiato qit" lanho rnipreifndii o /Vilaral rfr 

Ciinbníé, de Kuutn Hoar''», em dlverrea affi" • 
9»|* 4u uppareilio rexpiininiin a roeaeeuid 
emprn reaullitdn» multo reperiure» no. obtido' 
•or outra» modiraçAaa aeoii-ulliada* oni ca»o" 
diniriii anii'oi(n». 

Porto - Ur. Ailili»« AM»' L»\t <ia Out 
Midi(0-Cirui|[i4i' peia Kacolu Modieo-CirurKica 
o 1'orio. i n r u l u i v i do. hu»pita«a). 

« • a 

: 

E s c a r r o s d c s a n g u e 
O rr. Bernardo .1 dos Suulu.-, i inoií-aa radi-

.•aiment« roni o peitoral du Cambaia de Souza 
Bourru. 

Ckauui a l leat lo 
l eni aiilo aitraordinaria a procura daa Pl> 

Inlaa Sudorillcaa da l , i iU C:irloa, para rnrar 
com pioiupti i lúo a inriuaiira M»iii lalire, a do-
rea por lodo o oorpo, loaae, calafrio«, e dorca 
doa mividoa a do , dentea, por cauaa daa con-
ati|*(òra. 

Continua a proeurn do Anti rlianinatico pau 
lialano porque 'J ou 3 vidroa, cura o rlicnma-
Itaino <le qunlqtiar qualidade, e aaaim o l.ioor 
Anli[iaorico. por acr o Kanuino rcualal depu-
rativo qua não conti'.|ii mareurio a outros uii 
naraee 

Vcnda-aa na Drenaria llarual A C . a na 
nana Ijolirc, Irmão >V Mello. K em Hantoa, na 
bana Le to de Moura & C ft—ft 

M A T R I C A R I A de F Dutra. * n mc bor 
rruiodla para a dratl^á» aaa ereanja» 

A It.reet l ia deata Maarla^to r w » i « « real i . 
• a i a laaia 4o padroaiiu 4o bu»pda, 4aailb|u, 
I 4« uuruliio i * n lA i . luluio, 4- aueltaïaariu 
da aut tau4av*o 

A raala n*lia ii'*e Ici A logar aa I I boraa d t 
n an h» lua.tandn da moi a raniada iwni oi-
rbcatra, poli a iiliaavto d > mtoptre ramai«• 4a* 
dot I K l u a C a i ^ m . <|<ia a i e ntarA a a u M a 
rmI» dr H'rrmdnttU, ao prAvador, o S ilttlmi i , 
A .-'ta do mmmrn'tftdor Onntra Ceidint, ao o 

| paru eoprano a, ao oflaiti l i i . M a U*> la, iai 
I Merradaula, para aoprtna. 
| hrr.i «>f dur o atmo, itveiu eotiave l:,aebla» 
II ,a. \ ao da Konlouia 

Km it fulda lerA l «ar n u i ne alo w t e M , 
paia Bon ni aa t ia juc . o , dlploata» 4e la o. un 
Veneia e a Imkrnta -fVar itr Himwi. « n d.rfiin 
cnnaixTo« qae pc'.oi muito» a raicvaaloa • crvipu-
pra»ta4na dm ai le o anno te totnatam n:orcre-
4otoa daaiaii honroaa» diatinev'rp. 

Km nume da Dlrvrtona, runxido a todo» o-
noaao ronao. loa. »uua exmaa famriaa • eu 
pablieo am (eral, pare aanat laiu a e» aa >e-
lannidadcp 

Daa :i ta 4 da tarda, eatart f iante o ho pl-
iai t «lilta do puhllro. fleai do pnppiimida a 
vi»lta a"> doentea, daa 11 A I da Ui4r 

Sai rctar a da Hociadede l'urtugue/a do 1!« 
neflrenrl«. '."! d» petenibro da I W 

4» 2- aacretaile, 
An ton io nr Boh/a Pit .vcint 

CTek 

i n M êm Imu jkw Ja< aa ataf 4e H « t 
t'e la l lraat .oia. lato ao auabaai 

maato daa ara aoeioa. a da iMloa am | » r 4 
an* a* uilereaear*«* palu 4.«»i. . . . Ivimaala 
aaa la a a a e a é n f q a a no prei laia 4a»laiço, D 
d* ualubio, lart l . « i i uma rwi la pi uuiotida 
pata I M « U MMNATIIA, Italillluauta llllltflda 
pala é l«no roi, . .„ i„ illmo ai r»|.iU., V s>.|uaa. 
. ujo | f. lunto ratartora am bauaAaio daa 
eaeola* do t lul. 

t 'a uil iatoa para o aapaatoanlo eatto 4 dia-
|MMlçto doa mtaraaaailo*. na a arretaria do 
< lui' . la. I boiaa da taule a i t a 1|J M i l e . • 
na m a U i i i i U . n. M . a a aaaa doa ara. < a m -
Uio Marti o . A U. 

OnU' .iai parUnlpa a«« are aoeloe aaa, ana 
i . . . . ' • 'I i|« nulatiro p iodmo, acra i, 

nuamente oooanciuorado o VI» aauivaraarto ,to 
tuu.lavto du Cleb, • qaa aa |i,a,o,> aa» 
Iranliaa qaa daaajar^iB aaai.hr ta f u t aa do-
aa i to I t f i pro|ioatoa i U 11 da outubro. 

haeretaria <1« Clul i (lymnaatieo l ' o r turae i , 
ï i da aalambio da l t » e 

H e i i n m a e Va i n * 

â—Í... 1" »errrtano 

Febrei l'nlu«trea 
ÏTaia da ilnaa mil iicnaona curailaa pnlo 

Auti-Metonico d«' Joana atleatiiui u hu.i olll-
*'U''ia uo trntamriitu il.m fol.roa palintrca, in-
teruiittontea, aar.<iea etc. 

Lepoaito, rua iioaario, n. 7, drogaria l'au-
liata. (k. . . 

Paro on aotlrlmi uton 
C A R I A de ï . Dnlrn 

dn d i n t l . ; i . i -MATR I . 

Lr. Melrn —Mnnn o 
Tran fitiu t t.a ret iduuia para a alameda lia 

rào de P.rai n aba, n. 7. k)-3 

Tratamanto daa Bolaaltaa do aouro 
rab* l ludo, d * barita, daa aobraaealhaa, 
•loa paatanaa, daa A L O P K I A I lealr l-
i lal por ptooaaao Intalr amant» luoilorno. 

APncvòa. ila pal la a ajrphtlia 

DR. PAULA LIMA 
martien, coin longa pratica uoa hoapl. I 
t»ca <t» Barop», mantbro ila Hooladada 
do 11) , ion» da Fran«a 

Conaultorto : R u a ID da Novaab r n , 
do I « Aa 4. 

Reetitenota: Alamai la Ba r l o da PI-
raoieaba, 40. 

Toiaphona l'JO. At tando a ohamadoe 
» domici l io. 

Dr J all» Kaller 

MF nil O E K«?iriAM*TA 
Em i ai toa u inolaatiaa da« aaulioran. 

aidrticia: rua Aurura, Iß. 
Coiiaultorio rua Dirait«, 1e) A, d» 1 i * 

boraa. Telephone, »12. :'-0-2í 

Re-

A N N l ' K C I O S 

SEDENTES 
D E 

Capîm IARI60A* e CiíangusiroROKQ 

d e s n p c r i c r q u a l i d a d e 

L O J A d o J A P Ã O 

( s a il»' 

Kiiii U 

S . l î o n l o , 

Bonii'aHo. «i 

J U D I C I A L 
Grande par t ida cte garrafas v. 

Bias, quaiitiriocie cio cai iõcE 
com cnpaulas para garrafa l , 
d i tas vasiaB, carrocinhas cie 
mão, !0íto8 de batentes para 
portíiü cie. 

Sesunda-fcira, 2 de outubro 
A s 1: liora- em ponlo 

r u a P i r a f i n i n g a 

— An porta do J><pomto Publico 

0 LEILOEIRO 

S o u z a B r e v e s 

roin alvará firmado pelo niciitisfi-
mo juiz ila 1* vara comtuoicial, 
dr. Jofio Thoniaz dc Mollo Alves, 
lará venda franca Ò06 liens Jienhü-
r.tdos a iIobÍ' Catjíiiii, por oxocnçao 
do Scbai-tiilo Burnaveta. a a l o r : 

Vinte nul garrafaE vasias de b(Va 
qualidade, íjiianti. a'le do raixae 
com capmlas para garrafas, qiian-
tidadcB de caixas va ias-, iluafc car-
rocinhas do mão, .iogop de batóli-
tos para portas, uni tilbury o mui-
tas miudezas, que estarão patentes 
ao leilão. 

O l e i l o e i r o 
C'om agoncia o escriptorio A r u a , 

do Palacio. 3 'J-l 

x x x x x x x x x x x 

X O C U L I S T A X 
X Di . En-fliu Qunroz A 
W Iv pecialisia do moleetiee 

K deollu B. 

Re.-idencia: ma dr. Abran-
g i c !in , 27. Consultorio, rua 
ü S. líoiito. 15, das 1-2 Af 3. 

X X X X K X X X X X X 

U N I V . J 1 K D . C 

Dr. Des ider io S t ap l e r 
Ex sobitituto dft I'olidinlca 

gcral o Chcfe do 1° SanatoriO om 
V I E N N A 

0p6rador, Moiostae dan Senhoras 
Va^e -

Con.: /?u3 B dt Itapetlnlnga, Id 
de 1 ai 8 boraa 

T E L E P H O N E 374-

A n t i g a a g e n c i a g e r a ! d a s l o f e r a s d a ^ p - t e l f e ; e r a ! 

C A S A F U N D A D A 

r t x j - A . 

Únicas em quo valo a pena io.^ar, p»la razão do ofTerocoroin g rand 

tavol aoriodado o garant ia 

E M 1881 I-EI.O A C T U A L P R O P R I E T Á R I O 

D I R E I T A , 2 0 

prêmios o pela 3ua incontes-

0 2 3 0 ' 

I n t e f f r a e s 

E V T R A i 

G r a n d e l o t e r i a d a c a j i K a ! 

P R Ê M I O M A I O R 

/ V dora ! 

e t c m l i r o dt1 

Edta importante lo Ho t" i»'un 

l \ F A i . M \ i l — ho j e . s a b t i a d o . : !0 

n ' a 3 b o t T B t i a t a r d e 

ria joga tipeiius com 18 000 bilhetes o d i ' t r i b u t 1.067 premloij 
c.isa j i v. i d a duas vozer, a sorto grand? , il s n . 1080 o 8714 

I»õa { i ip . i i i i f i i ção tic j i i ' a i i o—Kxt i acv i ) ' 8 in i ra i i t t . l ixe is aos -ali l iadits 

Chamo mi l i to OEpoeialmonto a attenç&o do publ ico para a 

9 . 2 . 1 P r a n á c s e x t r a o r d i n á r i a L s t c r î a d a O a p l î ? ! F ^ â r a ! 

G R A N D E P R E M I O 
5 « 

s** 
-h 

•ritt 
'S« 

lex 

LEIAiVI AQUELLES 

QUE PADECEM DE FEBRES 
« Tenho .12 annoa de Idade, escreve o anr 

0 Martin proprietário cultivador em Ygrande 
1 (França). ,Nos verões preer.dentes tire alguns 

a accessos de 
» febre, qne 
« passr. r a i n 
» com o em-
ii prego do sul 
a fato de qui-
« nina. No inez 
« d c agos t o 
» passaio fui 
o o u t r a vez 
a acoinmntti.ln 
a da incsma 
« febra inter-
a m 111 c n t e; 
a mas d'esta 
« vez,o sulfato 
a de quinina 
a n.loprodiiziu 

fortes ilóres 

S ' ' MARTIN 

o rosliimado eiTeilo. C,ansou-m 

• de estômago e, por fícnaequi nria, uma in 
• vencível repugnância. A febre aurmentou. 
• Senti um nojo itmnenso dos alimentos e 
• uma grande fraque/a. Passava noites liorri 
a reis sem poiler ter o menor repouso. 

a Srt a ideia de n io poder mais s'ippurtar o 
• unlco remédio que nn; curava atú entio, tive 
• uma profunda tristeza e, desesperado, u«o 
• esperava maia aen&o a morte 

« O meu meilic.o prescreveu-me cntJo » inho 
« de Qiiiniuin l.aliarraqtie, na diise dc dous oa-
« lic.es dos de licor, em cala refeir.io An pri-
o liteiras doses provoi arain um grande calor 
• no estomago e logo ilepnin vômitos de liilis. 
• Ao cabo de ft ou 5 dias, a febre tinha cessado. 
<i Voltaram o aoinno, o appetite e o contenia-
« mento. Dez diat depois, c<iavu eompleta-
p mente curado, c desie então n.io tenho at-n-
? tido n ais nenhum acensno de fohre Cumpro 
« um dever rocoinmenii indo e^te vinho a touan 
« a< pessoas que padecem de febre. » 

O uso do vinho de Quitilum Laltarraque na 
diise de um oa dous cálices, ilos de licor, de-
pois de cada refeição, hasta para curar em 
pouco tempo a febra por mais rcbeld; <• an-
tiga que seja. A cura obtida por ineiodo vinho de 
(Juiniuin l.aharraqu 

do quo rom a quinina ad, 
outro« princípios activos da quina 

por 
(na oi 

o Omnium l.ãharraque e que'completam a ac-

Tã í í s aTS 
ue encerre 

çãoda quinina. I:' que o (juinitife é um citracto 
cmrp l co da quina, eile contem todos o , prin-
eqi i . ut' in d'eFia preciosa ca ca, dlsaolvido' 
ein vinhos d ilespanha de superior qualidade. 

K' priiicifialmeMe nos logarcn onde jn assam 
fehr , qtri ido o doente A obrigado a ficar no 
meio do ii.asit.as que lhe deram a moléstia, 
qii" t a. ',.Vi do vinho de Uuinium l.aharraque 
•'• ii .».(• uavelmente superior a dc qualquer 
ou! i . i i riiCiiio. 

i ,i r. r riu-a da clTicacli e d i , numeroaas 
ema .r i ! e feitas tine a Academia de mede-
cir.a i i . Paria ap,trovou a formula do Quinium 
I.abnrraque, i a r i " ima dlstlne .ú t que recom 
iflen la eme nro l u c o á c tubança dos doentes 
de t' Ion ai faÍ7es. Acha su elle cm t o d u is 
driv_'..r as e pharmac.as. 

I or causa de sua soberana cfTtcacia e da 
capacitlade dos vidros, o vinho de Ouinium 
L jban aque é dc p.rero modico c muito mais 
barato do que a maior purte dos productoal 
similares de que 6 preciso ab-orver grandes 
quantidades para se wbter poucas melhoras cm 

C u j a c x l r í i e i i i o réalisa d o o i i l i i b r o de I S 9Ö ^ 

cum Õ0.0M liilbotea ( 
premio; maiores. 

i i i fa l l ive l i i ic i i tc si i l i l iat io j i r ox i i n o , 7 
A'H 3 I I O P A S D A T A R D E 

O P L A N O ile-ta inipor!an'e lolcria é inlcirar.ionto N O V O : joga apenn. 
distribuo rti.il prémios, proniiaudo a. approximaçõo , dezenas c centenas dos 4 

Bòa organisução do plano. 
Os bilhetes iá tend iam á venda regrn autiira e niTcditada agencia geral 

2 0 - R U A D I R E I T A - 2 0 

Vendas para negocio e a varejo. Os pedidos do interior terão . alisicüos com ti máxima pontuabdaie 
devem ter diligidos ao agente cerni 

JULIO ANTUNES DE A B R E U 
Caixa do Correio, 77 São Pau lo 

« e s c a l v a d o j freparadös de Siiraâraujs & 0. 
Vende-fc uma fazenda lie cafe, ( I dl 

montada com tudo <|iio «t nccefsario, j 
lendo 200 mil pés dc cafiS, entre for- j 
niailos o novos, iá tendo produzido | J| 
10o 11 mil arrelias. Informações,; 
por favor, em S Paulo rua I). An-I 
toiiia Queiroz, li. 1, Braz, mide o 
pretondonte poderá vOr a roláção 
(1.1 fazenda. ÜO-ld.. . 

A 
ccísni o 
•H'l l . Bi.' 

• » — Preparada po r 

CARLOS 
S. P A I LO 

A]>pri)ra<la yela Jm,tu ./. Ilygi .t lo Ca :t,il F,,U 
i e ieiile para cm ar 
•s su\tiros etc. ete. 
.. monto o ria u cheir 

absoluiariiunte iiiolíi 
nioiiBüadi... l.'.a-se a 

e fa;.ci 
1'nia s 

t (|U0 
D?|\0 
4r.fi-

4)ti'Hii<loriri'/ e lllll li'.ellii ar.ento 
uor maligno do ,6 , dn.s mio. , t 

o é Midlrientc pai.i combater o.li 
jret-uit.i dt dcconiposiçâo do mor. O onipr 

riuide, como unia expeiiem ia lo iua leni . 
floriiiit do soguinte mudo : 

Antes do cniprogo, lava-re culiUitio: ani'nte a parte do corpo oudo 
O medicamento dove ter enipiegado, com rua m< rne o talião, enxu-
Éendodepcl a pellc. Iini seguida inollui—e mu panno ou um chumafo 
• e .algodão hydrophilo com o liquido, prcilamente ugitmlu, o pa>»a-se na 
'palie dn corpo propalada como acima foi indicado, deixando setear 

ido. 0 cffeito do niedicameiito dura geralmente até que te lava de 
novo o lo gar onde foi oiuprcgado. 

Depois da lavagom, a transpiração ahiindnn'e costuma reion.oçar, 
por. lu já muito menos intensa, diminuindo gradativamente depois dc 
ceda nova adniinisti aefto do niedicamento ate cessar, isto 6, at6 ti an. -
Üjíniar-se cm uma transpirrçAo normal, cjuo nenhum enconimodo oaufa 
to doento. Quatro ou cinco ajiplicações são geralmente sutltcientea paru 
curar u mal. 

E n c o n t r a - s e e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e 

d r o g a r i a s ( a. ih) 

EM !ößAS US PHARMACIAS E illflSÃeiJS ë BRJkSlf 

s o e u Í 0 d a 8 a u ) A j j 

O u a r d ã - i l v r o s 

1'osaoa habilitada, cnarda-livrt.s 
lo uma casa conceituada, traduzin-
do liospanhol, iln'.iano, traucez e 
inglcz. do-eja encontrar unia esen-
pta de uma ou duas horas por dia, 
ou outras menores. 

('altas nesta redacção para T 
Cavalrantie. In—•'>• 

Õ R ' 

V. FRELIOH 

Dentista 

J1E BI CANO 

KI A DO 

Contmcrcio 13. 

A G U A R D E N T E 
enco nlra-Ge em 

CASA D E 

FALCHI vV C. 
Ena Florêncio de Alirrn 

n. l i l-A 
.10-2!)... 

Engenharia 
J u s t i n o d e B a e r e 

KNOEKIiriRO OEOdr.ACHO 

(Diplomado po!a Est ola Poljteclinica 
de S. Paulo 

E C OXSTBt ( TOt! 
Meái(5es, demarcações e ili\ isõus 

do terras. Cálculos de ária. c dc 
movimentos de terra . Projectos e 
constrneçao do vias de conimiinica-
ç5o, abaslecimenlo d agua i léde 
do exgotlos para cidades ou para fa-
zendas. 

ConstrucçSo de cdiflrl s, desenhos 
o orçamentos. Encarrega--e de s i 
viços do sua piolistão 112 eapii..i e 
110 interior do Estado. 

Escriptorio, R. Caixa d Agua. t; 

ft—8 Cai.,a Pmhil. :.?? 

B A N H A 
B A N H A n a c i o n a l , m a r c a E s t a d o s - U n i d o s d o B r a 

s i l , e m l a tas r e donda s . 

B A N H A m a r c a M i r a n d a , em la tas q u ad r ada s . 

l i s ta g o r d u r a p u r a e g a r a n t i d a de p rodue to eu ino , ven-

do-se u o (Jepoíiito d e 

M I R A N D A & 
Ritacca d^Ajua, 6 

c . 
ató S 

Agua iqgíeza. Tonico anf-feliiíl.,̂  

Icstias graves. 'iiWWb 

A l c a t r ã o S i l v a A r a u j o . L icor cqnco i i t r ado . Ruci 

r i fo d p ATcatrTio tic n u ^ o i . 

C r a g e a s d e H e n r r o g l o b F a a . Nconscl i iadas 11.1 a n e m i a 

c clilorofie. 

O - p a g c a s d e c a s c a r a s a g r a d a . K m p r e g a d a s con-

tra a pr isão de ven i r e . 

E S i x i r c a r m i n a t i v o , l > t nmac ! i i c o p ca rm ina t i vo . 

E i ã j í i r e u p e p t i c o d o d r . B a r b o s a Í S o K i a o . To-

lli-digestix o. 

E l i x i r d e F e r r o p y r i n a . Enxaquecas , gas t i a lg i aa etc-

E l i x i r d e F a p a t n a . Del ic ioso l icor 'In mesa. 

E l i x i r d e P e p s i n a a c i d a g l í c e r i n s d a . Podero-

so d iges t ivo . 

E l i x i r d e P e p s â i t a e V i e r l n o . Eupep t i cn n i t tavel . 

E l i x i r t o n i c o n e w r o 3 t h c n > c o , t i o d r . R o c h a 

F a r i a . 

E l i x i r d e g y n o c a r d i a o d o r a i a Con t r a molés t ias 

d a pel le. 

G r ã o s d e s a ú d e . C u r a m e p reservam a cons t i p a r ão do 

ven t r e . 

I n g e s t a F 'nr in lm lac tea phosp l i a t ada . A l i m e n t o c omp l e t o . 

L i c o r d i g e s t i v o de p a p a i n a ch lo rydr i ca . p anc rc án t i a e 

d iastase. 

M a g n e s i a f l u i d a . A m e l h o r dc todas . 

O p o d e l d o c c o m p e s t o Km Cricvões. 

P a p a i n a (peps ina vege t a l j . Nas affecçõcs do tubo gastro-

intest ina l . 

P a s t i l h a s b i - d i g e s t s w a s . 

» " e p t o n a s o l i d a . A l i m e n t o . 

P í l u l a s d e E a s t o n . A n e m i a dos centros nervosos. 

P í l u l a s d e E v o n y m i n a s . P u r g a t i v o , desobs t ruen te do)' 

( igado . 

P í l u l a s r e g u l a d o r a s E m p i o g a d a s na a ton i a intest inal ; ) 

p u r ga t i v o . 
K o l a - c a c á o - q u i n a \ in l io t on i co . 

M a t t e - k o l a Kecons t i t u i n l e geral d o sys tema-nervoso ,— 

de ex t r ao rd i n a r i a p r ocu r a . 

S a b o n e t e s m e d i c i n a e s . I i csccs c super i o res ,— são 

os ma is prefer idos. 

P a b o n e t e s p a r a t o i l e t t e , r .ovcs, s u pe r i o r e s— , s ã o 01 

ma is vendáve i s . 
P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s n o v a s , — a s de ma io r p rocu ra i 

D E P O S I T O : 30-1:6 df 

R u a I o d e M a r p o . I e 3 — R h K d e J a n e i r a 

0 G Í M D Ê B E M E D I O ! 
i p e c i f l c o 

Ctira radical e dcfinitivanieuto 

0 ESPECÍFICO INI'ALLIVIJL 

a n t i - s y p l i i l i t i c o d e 

0 A R A S E r ^ ^ P - î S a . ^ 

M a ie a C A D E Ç A D E I N D I O 

É 0 mai& forte e 0 mais barato para corcar 

I NICOS IMPOKTADOIiEí 

K a s e ? i c i è v â r & C o m p . 

9 — R U A D O C O M M E R C I O - 9 

y d u k 0 

todas as formas do 
C L A R K , 

envenenamento 

(VULGO COQUEIRO) 
Estos phosplioros, j.l multo conhecidos no Estado como 

uma das melhoras marcas naciora/s, 
onr caixinhas do madeira lortcs, 

vendem-se em toda. ns casas do negocics respeitavois 
e nos depósitos de 

Soffo-Maicr, Barbosa & Gomp. 
Rua tio Ccir.mercio, 

20-17 

i o p tangue. 
" A syphilis primaria, secundaria e (crciaria ú por elle completamonto 

1 n i a i » e expelíida do systeina orgânico. 
Oura para semi r en syphilis terciária, ib cnças da GARGANTA, ern 

eiiiigas ou recentes, dôre 1105 o«sits, glaiidulusenfarladas, iuUam-
Oii suppurantes, corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qual-

er qnc teja a duração ce.tas moléstias. 
it* grande remédio cura radicalmente, mesmo quando qualquer ou 

ac íWtataento lei lia falhado. 
Na t ua coniponção não entra nenhum veneno MINERAL, mas exclu-

aânienui subitaiiclaE vegetais innocentes. O seu uso n i o obnga odoen-
vro dieta nenhuma, nem a qualquer alteração ou» scue costumo* o oecu-
uaOef. 

e a i a c t i m o s q u e e s t s e s p e e i í i c o é i n f a l l i t r e l 
Bneoiitia-se em tedae as drogarias c pharmacias principaes, oui qua -

buer parte do mundo. 

P R A U N E S 
Amêndoas torradas 

da 

e a s s u c a r a d & s 

O o m p , G h r i s t o f f e ! - S t u ^ a k o f f 

E m oartuehos 
E m vidroa 

! bom acondicionados . . 

I para presentes . . . 

YEXDK-SE X I AO KM IA 

2S0C0 
OSõOO 

Dirija m n . 5 9 

C l a r i s S p e c i f i c 

> • HO. Last «0 th street 

i Tecicloíle Lã 

' F L x x ^ L 2 5 . B e n t o , 

L O J A ® E O Ã R L O S J E E P â O O i P -
o sab. 

D E 

A L E X A N D R E RANZINI 

C a t u 
M A R C O D A M S I A L É G U A 

E & e r í p t a i i o , r i m d a Ü u i i a » d í i , l 4 - A 

Participa ao comr.«icio em geral que encontrarão os srs. commer 
iante o alfaiates grande variedade do teus productos etc., como sejam 

C a s e n i i r a á pretas e a phantasia. 

C h e v i o l e s preto, a z n l e de cor. 

Dia^onaes. 
S a r j a s tanto e m cores c o m o preta. 

Chalés, grande varidade em sortimento em padrões 
Acceita-se q u a l q u e r e n c o m m e n d a po r i m i t a ç ã o , sob amos t r as 

R u a d a Q u i t a n d a , 1 4 A 

Restaurant America 
Estabelecimento de primeira ordem—'ténica no seu eeim 

1 1 — E n a 15 de N o v e m b r o —11 
Frequentado pela melhor sociedade 

tuerosoB frequentadores no 
continua a fornecer a seus nu» 

chá. 

12-11 na 5« sah. 
P A U L O 

'Firmei A. RANZINI 

Q a l ã n ( I n « a o f á - « Chocolate, gc-nimadas, mingaus, café, 
O a l a O U O 5 » a I 8 ^ n i a t e e leite especial. Rctroscos de «ailaa 
as qualidades e vinhos, licores o cervejas dos mais acreditados fabrican-
tes; tudo com esmero e promptidão, e no 
Q a l S f t — — Ceias do peixe, camarões, ostras, cos-
O a l a O r e S T a U i a l l f t e l l e t a F , tUcts, omelettes, presuntos, sa-
ames e muitos manjares delicados, preparados 

S „ f ! n J a . J i . I a pois está na direcção da cozinha nm do 
M i l TUI U6 SI6GIB melhoreg chefes da arte culinana, contracta 
do especialmente na Europa, para o serviço do restaurant o a 

« y o r a l c '° ostabelocimento ostá exclusivamente a 
U c i c n c i a g C l a l cargo do proprietário abaixo-asBignado, que 
ti ao poupa esforços para bem servir, recebendo o attendendo i s recla-
mações do sua distincta freguozla. 

Ofl.U â m a r Í M possuindo om SanfAiinn uma chacara, « s t j 
u a f e n m e r i b a naa condiçoes do fornecer leita frio, mom 

I" o quente por preço« vaSaJosos, e 900 rói« a garrafa e a 800 réu o llt»» 

Miguel R o m a n a 

r iieSti 
— » . 

I -
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Especialidades pharmiceuticas á v nda na 
DROGARIA PAULISTA 

Grande Loteria da capital federal 
A C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c t o u o . e s d o B r a s i l , o * t r a h i 

r á i u f a l l i v e l n i e n t e , n a c a p i t a l f e d e r a l , s a b b a d o , 7 d e o u t u b r o , 

p r o x i n i o e s t a i u i u o r t a n t i a a i m a l o t e r i a d e B o o c o n t o s 

q u e , a l e m d a q u e l l e m a g u i f l c o p r e m i o t e m o u t r o s d e g r a n d e 

v a l o r , c o n f o r m e s e p ô d e v e r i f i c a r n o v e r s o d o b i l h e t e . 

Hoje Sabbado, 30 do corrente 

50.000S000 
( I,»mamou a attonv&# «lo lenjHitíivel publico desta capital e do interior par» es an lo-

t i . iiif, i iiju« bilhete« d»vem ucr compradoi do prefcronciu na AGKNC1A i íKKa I . do 

€*s;imoni <& Coelho 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A I X A D O C O R R E I O , 5 3 l 

3 . P A U L O 
Ag«llt(lill peines o r.i;>ro«Mnt*a da Companhia (lo loterias "acionaes do llr anil 

o anbù* Cari..lio i' niuilu raeoni 
inrndadn |«k> ma barato/». 

O siibAn Carneira dik magalflea 

P í i M t f a t i v o i de S t r e m s i 

A i»«l> prrftnla pirpara^âu « • 
»Ii- ho,« •• » unlit m paia »• . rtàu 
v«a aue lalíu ito período it.i 
v«* l'ara m i»i.ar>>ait» i.n Ubivwi'I 
.1« »kUmPrem Inula» 4f.fr . f , 

> 'I' •« I Ml. l| I % ' I 
alunMle I« padvt In antoa dou f" 
•lUrblai*. 

P e i t o r a l de Cee rop i t 

P i l n t t a 

I Appiotadu pvl.i lii.pct-tiiii» Gi-
rai .li' H)Klcn« l'ul.iii» rfo líiu .lo 
J«Mtro.) 

hti'.tiul« !*• Ah •nwh$ li ,,.0tl 
i:ni| h i M k HM ufVrv<V » ilo«|i 

paraíba H«piiatorlo, la«* M. Aio 
iirumhito aruda tw rhrtnlra, mui 

I winoliirlr. a. Hm.a • «ir 
«h al. fi i »» a« mui« t.aa <|uo de 
peut'« ni do rniflex» do um I,on, p.. 
ioriil o rxpci iorunie 

P ó s do S teed i ran 

i nn. I* in o |>|<paiailn laia cant-
biili I a I'lMjiianirlio l.a> crul^-ai. 

D e b i l i d a d e 

O I I '/.o fui hl, rompi 110 coin 
I , I u I «I t..! I 

fW • kl.vtarm* ilu /'•#>..«.n't.ie Ji 
• i , nion i- i a«,nu-hi« i.in ato 
•'ii-Jfl Willi I odoil'io | lii i Hi* loilllj« 
i. ..i, .III III.i i . i ii.ijii.., . . . hia • 
'arlltla ai> d ,» l to t . Am I. »llui.a 
> . • i iitulo- iaiiia taa ai t. m.idaa» 
irate* »• piiiloniluda., rko IV IM» 
*•» tm n-ti> I'lTi'lli» adlv*M|i 
mon • ['Mint fjin- u-m id« 

R h e v n a l i s i n o 

O n.,'iiAi-i'tii<i'i. n if**'. 
itmirvHtii Jrm»t A di' riirrt Ititiil'lwl 
nim an»i rhi-uumiiru« 

F . !U i r ds e a l u m b k ei.-a-

p o : t o 

PBumii dn lecumlo i fomiula.lo 
(I'. Carnrir» da Korha, polu |.|iii 
maiOHlii• JtHo I.ai' Alirtt, 

Tullll-O I flOlllHrlll II O illlfl'tnil (to 
riiidn MI lor i«'!« iHriln liiivat" tn 

vol quo «xcrro nva nioUi iln. d 1 •• . 
lunmirii elf , 

P a s t i l h i s v e r m i i u g a s 

p ili'iiolata v inni .ninn, A|ipro. • 
itai polo Imliiu ii Huiit.il'io dm ii, 
laili H I'sldiK di. Ill it- II. 

I« 
Iii in Iftullmoiiio H..-m I in I m ^ 

alanki lud» « u s " " I " 4o m|i a i iu «. . , , • 
. o adultS. I Í T ' " • * • M u ' « M r . rapM«a 

f r « ! ar . .d* por ./«lu L«n Al r, '»J® Jémon* Kl». J . . anc iukM 
c L y u n , .ia :>4a'M , . i i.> a 

P ô s da P e r i t a 

itaioriPMa) 

Vali nil a nit i omplcia vxllin vAo da j 
y . n / i . i | . , p r i r / < w , m i n t , h ' f m u j a 

I iiia»jHifoa, i. Ill pcrltfu lli'lll ou j 
• ••nini'i '. |ior n i " rw*i< r lo-iro ii-j 
itiini, o i i|Ua'i|Uir »ui IUi.i'i* m m 
m I a> 

C ô g n a c rte Pneová 

do Ank'io du l'aiil.i M«duroli4 
ApvrrtllNO 

Vaiilaioon inl.ii" uaa prupriod.-.. 
i]u• Inuirau o riliri'ilha» o du um 
n^r.idiilnlln-iiro. 

UANUISU do |i,„,|a , . r , 
T I I A M R K d « S«ii lu. , 

I» I" i i 
j i - M - n 

o XAuttiiKu rmu. r i i m i u i 

C L Y D E 
K-paiHo do Bio da I'.aU ao dia I da oatubro. . .k r* in uiaaa.« 

dia dv HaalM para u 

Rio, Bah ia , Pe r nambuco , 
Vigo. Che rbou rg 
Sou thamp ton , Hamburqo , 

Lisboa, Vigo, Cherbourgo , 
itturgc 

Bremen , Ro t te rdam e 

T i i l t u r a de S a i s u C a r t b a O"'»••• »liUil«» onnUnonla«a via Honlhampt'.n 
• i irri l ira hr >im | , r ' v ' r»" , , ,»r»« <••• 1 * ••<»"•«• pan» IJtbia liirtoi 

0 Si <lrd D M i I S i I l'..ia ja »a. ni.» a nialainforniafl«"^« lraU-»o ni a un I . »in sa« l'ault 
da « rv.'lliu Koiiv iu da M.iIm R. al lu ,1c»a 

IM purallTo m (at.it d I I an-uno 
api'insaile j-iia 'unta do IhitNii- ' 
l'iilitica, para uombatcr toaus u-( 

llii|iurozi*f du mui in o loll»» .1 r, 
It ovóoii d.v polli'. Iloliolla roni|.kUn 
liu-lito, ri,i)Hinjt im, du. f/iro«, I o4rt», I 
I m.of, ri //ni/flfi b.aii-tt, r' < ma r' 
rkmimatbiiio. 17...) | 

P. te â ' â lmsMa 
R u a d o B o s a l o , 7 3 . P A U L O 

S . P A U L G . 

upa. 
Ciiriii-Iro Ilia Iodas a-

Ctriii-lro nui rontt'-m 
E.li'ci af no . as u<m taoldoa. 

O -nbàii Caraolro ó do muita ovo-
1 IH IIIlB. 

0 saliäii Carnplni ú oonniduiailu 
o Ii1 olli r do nii'r. ad". 

II «alulo ('arai-lra i-ompi-ti- rin 
ituuli.iudu I oui qualquer marra ox-
uaii(rcirn> 

« 'iiliSn Canteiro leni t do nn.gr 
t>a in .- i"'.i,'tu tta nterrada. 

Il mil>Au Carin li-o 6 c t io l l -nto. 
liant! 1 uno, u ni tomorcoiniioton i s 

<1 Milrio Cnriirira niorooo a ii . -
ftit'ii a do publico. 

^a Oars&elaw&C. 
R u a t i a r > o a - ¥ i s t a , I J 

TAUI.O 

l E S T O M A C A L | 

DE S A I Z D E C A R L O S 
< r r?- f ~ aobrc 1(X)doentes do INfomiitjo c dns Kii(4*afkiion, mpsmo 

íiCP" ^ C.*» :,i - de suíTriinonto. Cura .v duros no estoin.igo. azia,os vi.mitos, 
^ pri "io do \ ntif, a diarrhcas, a ilj««'nSeria, as ulct ra8 do estômago o 
•m dypjiop îu-i. ( uru u anemia, ajuda a digestão, abre o appotite e tonifica, 
g Successo mi/Mvilhoio Ph ' SAÍZ DE CARLOS. ruaSeiTnno. n°30, MADiiiD ™ 

Deposito : C' de riiíOGA?' do ESTADO de 0. PAULO. 

' . M y 

C3UPÍKHIA ee Cltsau 
a iiiòic i« j. rsuio. \ 

M E I O D E S A N E A R A A G U A i , u , < " , < c * " i " * c o h m m o w h u « - i u r « v u » 
E DC PRfStHVAH ttOUnAMCNTE 

DAS MOLÉSTIAS EPIDEMICAO 
Todos silicm hojo cm dia qun ou niodiro» 

concordam cm declarar i|ue è pe!a apua que 
•u conimunicam a inalar parte da» muletllai 
Apldemlcai, lar» como a frlin ty|iln.id<', a 
dym-oteria, o clioli>ra o lanibv-in a ci-i|ipo ou 
Inllui-nia. A apiit contara iimt In utiiUilo du 
aiilmalculoH ijue cliaiimin-FO mioroliios o dos 
quai » alguns t.lo os germens das inals periirn-
aas doenças. Portanto, unn agua <S in aluúic 
qiiaudo contém d'cf»cj maus niicroblos. 

(Jiiandn não se lein uma ag 'a muito pura, 
e priiicipalm.-nti' quando g 'as u;t cpldemiaa 
em um logar, é p:udriu< a to ( reservar 
d'ellas saltear a ugua i;uc sa I F.'unia pre-
caução que su di te tur i • •»» ei-t quando 
muito ealor, oce lio es a cm qi.c tan'0 se 
precisa beber, pri .a'm. i s o re in i ' e o» 
agricultores. Kvila-si- ij iali ui-r perigo l n ío 
ferver a agua por esp .i.n u i alguns iiiiiiiiio^; 
nem todos, porem, pudi m fazer fi rver a a? a 
|ue tAiii de beber, nem certificar-se te eila loi 
bi m fervida. 

Om«'lomais s lmplcs ,ma!«cr toe mais, si-nnn 

Î J . ... y-l 

MICrtOCIOO d.- ta a-.,a impura destruído» petí 
ALCAiR.'.o .m ouvor 

um poucodeileal Io O alcatrão^ itmanlis ptico ! gri;ipn i u infliiei.i 
i!e primeira orilom. Mala os mlcrobios, eauca catarrhes 

dii Iodai iî  ih s as um • tia- grave* r, d'i'.-ti 
modo, nos pi-rserva d'ellns. Torna, pois, U i 
salutar a a-.-ua ipio bebemos e lios pn-serva 
a rim das epljrinlas. 

Aiillgameiito, |iiiiili«-re atcatrSo no fundo de 
unia garrafa, tiieliia-.e « l a d'agua que sc vas 
eol<-javn duas ve/.i-a no >1 ia. duraiile unia sc-
maii i ante» do servir- sn d'ella Como a agua não 
pododliiso'veri."t u uma quaiit.dads muitlssiino 
fraca d«- aicatiS t, obliuli.̂ -so com este systerna 
um producto (niii pouco activo, teiilo um 
gosto a re o de aitradavcL 

Lm piiarmac uti o dn Tarií, p sfir Guyot, 
conscgui i, I.a li.:» trin-n c: .0«, f.izero a'eatrão 
s jIuvi I em a^na; içrsças a ia iincnçio, aeiia-
s'i auora • tn iodas ai : nua ms, com o nome 
de AlejtrS'1 (iiiyot, n:.i i i ni i-oncciilradod" 
nlei-lrSo. com o qu il i . . r (íeparar Instanta-
netmenle, r.uan-ii. ' • , •" nua ile 
a'ea'1 mi mui llilll» '! . j:i -.'' -» i li. az. 

Ouila-.-"! li'na ou di;-s i. !ie:i-s, das de ciiá. 
por c.i.io ri':--na ei li'| :r -i qu.; si- . o>liitna 
iiobe.r á»ri-fi ii;fles,c oL:. ^ -íin nina 11. hiij.i| 
muito s.i, qu.i preii-ria i: i" epuleini.is . da-

| moléstias gi .iM-s, i- i;m, « .. [. m'!,.rami nle , 
.i liroi:i'ii"es os 

M n n « — » ' ' i f i i w au#11*ujpüeisüii i !1 n g s s w i w a 

COMPANHIA LÜPTON 
_ Rua de S. Bento, 41 Caixa do Correio, K 

G A I P R G S A M V E O I V A O ~ " 

Grão F ^ r á 
Serviço regufar entn Pará e Santas 

C o m CHCalaB pelo R i o do Junniro . pArnambuco • C«anà 

O VAPOR 

A M A Z O N A S 
Operado do Noilt . rabirú, no dia 5 de oiilulro, para 

Rio de J ane i ro , Pe rnambuco , 
Cea r á e P a r á 

receliindo do.do já not.iü do iai;.ai t enconin.ínca paiatod d i t n i 
portor. 

Nüo raeobo paaaagelrca. 
Avi a-io aos flaborou earreparoii.-.. que .a cai a- embarcada^ riu» 

vaporas ilcel» er picio para poi oo acima 11A0 » rum o in or.»e 
iiientes .'as I a'dc.iç" is. 

i-uia fntir, ordena do amlarqin- o nau^ infoim .• • . , < oni o- ar-1 tc-» 

S i l v a A r a u j o & C . 
P H AÇA D A R E P U B L I C A . 3—3obr. ido ' /• N T 0 8 

O:; .-.gonti a l i icuiubcm-»e ilo rec-obimonto, de:;, i !ia o expadi-
'. '•'i s infircn Ir r i i>, il© Sanlo-a, p .-a toiloa c . portos . 

C A S A B A R L E T 8 A 

A G E 1 M C Ï A F E L O T E R I A S 

L /ROO DO Rü Ail iÛ, 12 

('iililltii'lrio, 11. h 
ü rto período de sua fund." 

Casa filitil: Ti .tvpHSM ii 
A ii.ais foliai r u a do-la eapi a!, p .i 

..o di: tiibuiu á Mia fio uezia n i;.|o. . I.i .ultima io DUI CONTI S 
Po-siiindo i-empre cita eus a una \nri:nl o puipitunte nutueta-

tfAu do bUJieits, convida o leapeilaval puii^jo a vir iiiiili i-.u ia. 
seguintes loteria« : 

L O T E R I A S D A C A I T T j Q l L T E D E R A I . 

í t * $ f f t W f» ws» 
a '-: ® Ã l> h 4 ti i,« K h m V .. . 

tà O y 1 4 fei eJ H J [-1 
es? w » ® • R-.f 

M M uv * à l / ï i . ' i f & Í A Í L Í A flkü^ I 

ftFFKOííflSflS P E L Í » R E P A R T I Ç Ã O S A M I T A R f ^ 

A ü i . a f i i ^ l c z a iíô ( í n i i m d o . 

INtiLKZA Uíi Olt.WAIiO, po-P: Uoi 
vo, ic;oii!i< alo e fiiiiin-gailo por 

Anemia, íruicniia, ihloroso, ínfpt õo 
maiaiica-«. ty * ií:< is, i>ur-r •> -r 11. puru' 

o dy-troph.C'is. sAo tratado« com a At» A 
i nt.; tli 'i-.ip.-'utico, tonic,o, aiiii-fotiril, a n-riti 
oá distinetuä o respeitados nioilicoa « ht >s 

1 A l.lül lli; BlíA' 1L1AXA 

Sccisiá Ancnyira di Hsvígazicna 

O VAX-OR 

A l c i i i r ã o I J í o r . 
Proparatln pelo pharinaefutit-o rír.mailo, s.-̂uu-l , a formula 

I,ro-ipi;ator;.iÉ, . otarrh-- puiuM-iar «* 'la ln'Xir-;v, u.:y iip.-c. a io na estação •al-
muaa tomo u îfc aioJtí-.ias »piilemicas. 

Küxir Noz de Koia. A dy«i 
. — , . - ! ! • • ! • ' i . rpan i s il • II vos «• 1111 

tratadas roía o BnixiRNOZ DR KOLA do pli iiiiiih *ru i 

N A y i M i m m i Í U l ü ü i 
SOrltrX ltlfXITE 

F L G R f O & RUBAYTiNO 

O vapor 

jit i. - . 
.I'Jlw 

S c i t m o s , m m m m t r n 

P L E U R E S S A 
Î ' t ' ï i K C N û i i , <'3il!fRCTi/«f!5I?! I ir, 

ilJ 

f i 
_ » »HI' -H ' m *•- '•• i • ' <"» • i 

L-i GA e . j w m S v 

QUINA - COCA - KOLA 

PHOSPHATS tie CAL 

[•nlriiõpp, M LMilnii/a ns fi.ilfíituçõon ipi B 
: - traUllio i'a «l.̂ estfi'». f 
11 • 11 ? íi-: <> ,hn;m '-iiiii L'Po forço, viçroí- H 
iiiin m -, 11 c» -sn :t!i mniUi »c.tivitlütl", a h 

i.ii.ti m i1-!" »Ivo i.: .- i!íir i!' • :<• eu»ilia!. cllicuz c/n ^ 
,. .-• , -, i s, <--• i!i< ulfrií-oiite cl iif UBtiV o c ffi 
~>i'tiCn-Hute, n n; ia litvil ao paladar como um »i] 
: .i tio Sohren: ^ _ . " 

i ;::n ;to Cl P.\!. 1?). Hue des Ar t s , I f v a l l o i s - P e r r p t , PäHIS. 
Ŝ KC-ÄißKras»-̂ -»-, , tooas AC nutsuACua. — ^ ^ ^ ^ S B ^ f ß F ^ ^ I ß i i 

P O l J i i r ' j E ä : : 

[IraiiuG Ccffiiiaiihia öraraa t ica M m 

ö L Ä S i i B Z I L & S Ï Ï . 0 E 3 I Â 

-IJ; i i-ii'lu jirl i-tiufn t'.'AV. ANIJUBA MAGGI 

« i îL ' iàarâo, 2 Û d e s e l e r à p a 

ULTIMO W-.ITCTAÜULO 

Festa aiiisüca íih fterieftia da aoitii 

j3 5j 30 tíj ra rrciita 

S ä ä ü a d s i "E d e û t î ï î . : i . d ' s , s a S s ' j a d o 

t f.- V". Mtr^^-

ITA 

O r 1-fip.i i-!t o do- i l fi.Jiziijrrii.il, i:l::t:i.:i :i a':« : ,\i . d . roSpà tft 
. (. ' pui., ir-, .-;,;) .. ano, para a Ci KAM) i'. tOTÜKiA OO NATAL,, ^ . j a 
; 1 • li.:•> i. . i. r i do 

I . O 0 0 : 0 0 0 $ 0 O 0 . ü i 
in ei-la [o i.'. . i-iii- a 'à \i-iiüm i n i: ii j pit-sa |.i, .i-j.i oa 

r ": i' r. o'i .o devi-lii dar profi-rcii'i i ,..: -. n» o-m «.w d • bfl£# 08 

»•i-» £o:a:!'.ik' iin-a jia'pitanto natit-t..-,•''• • Ii.im-; o -l'-s I ; :i u v t d t 

L.\TKACi,Ai) EM 2:1 Di) ; 1. Ii...i.ii<.--i • V.i!.\Vi;ii ; j 

Eccc-bo oi.Lommendu» do interior oi lou vun l a j o j » c iuiiaia»» c, 
mf-'.ti.ndo Lb l t m o i b . h 1 ojn pontua..i ' .ado. 

S 
SiSD I ' s m J o 

I l l l I Z H i l l ) l ä .U i ' .ETi 'A 

Ki. 12; loo-yo tio è ï o s a » T i a j a . k2-

JH.|-I»ai..nifi. t í-.iraisias u mit-os s»irHi*»ato Espt-rado cm Santos, ale o dia 
Büna 11 lííoslivoii iiil. íliiiiips t io M-i-fuitutni-nt .. , . l . . . . 
OÏ.A do plLiniiK •.-m,. .. liraiiad.), 1 uja i.cgílô oíil » d o "Utllhio, tablià dl-pOIS <U 

m nnlrlIlTii rn-ii-pllra, npi-rlttva r . illrn.'a.il • ,.r, . val,.... , .<•:.•,3 lii ni itidispeinavel démolit para 
r.:::. »1 .0 . i ii-..? ii.il i. ii î. s 11,. oui. ix.'ilaate du» luuiv 1.Mtaus, 10 W I r , r , , , , , „ „ „ „ 
II . : . m . Illico aille» ou ilepois 4aa rt-Mv.» BIO DE JAInEIKO, 

I .1 .1 , ! • GENOVA 
IIH '!ii II J 1:11: il a l'fo :-iili.»u x.-.n . i: .-., bon» .. «Ulla |„. ol.li.l na amhim n brou. O N Á P O L E S 
a a - z ' '.filnaluii I" .MUH a sua .111, a ,j Uão-llto u i ri-aiin, lo^ar 

mu • i i -i nu tin.:apea* .a brasiii.ia. acci-itando pittfageiros para Mar-
. . . , r . . , teilia e liaretiloiia, com trauiOjido 
Liror i i i ia i iM on Saisaparnl l ia . a -, t..*..., . . . . «moenova. 
t«- iwaWW»^ 

I hull M 
OL1: HA 

.•i as Kuas 
tisna Phcro 

TIPA1 NO 

'^ii'üf'sla üiiiila de 

•II da taudo. Vid, o ^«i. ,1. a,„c W"-'. uata >e com Od agonies, ein 

b. l'aulo: 
(íraiiado. 

B H I S G 0 L A & C. 

In; 

Pasla do f .wio. ,a 

':i,Tio fstoata-.'iica, apvnliv.i e 1'.\ einoi.' 

nc da \ '> 
iL - ütico hvv 

TTav l;id>: do tiali'-j 
tii.üUna c ot.U'ds .1! 

, perturbação »rastripa. nauseas, es 
in«, .-i i i •/., if;dr :\d, dyapep.iia e 
I Vi-.i. i \ I i.i i. , n;; i.iiA.N \I»(J , . , 

»i\;ilii.i. Vido o procpi.'clo Una (,'Uinzo de ovi ini io, n. oil -
cm KaiilO: : A. I-'IOKITA & C. 
1,'e.i Visconde do Ii." Hraiico, 1''. 

i-i i".sr 

Ëaliirà de S-mt'is no ilia 5 du ou* 
tubi'ii j ara 

Rio íe Janeiro, Génova g Hapalis 
Aeeeitaiido pu»agoiros para Mar« 

seiha o liarccilona, cum trasboriK 
ent Génova. 

Este parpioto p.'Ksu« e.- piend.das 
accommoda., ões para piv.-: abeires Uo 
i.», i .» Il lia cf. 

Viagcui r api da 
Para passagens «Î mais infoiv 

mações, trata-so com os agente.-
era S. Paulo 

João Urlceoia â. Comp. 

R. C5 de fJovent^ro, 3P 
cet Hant 

a . n m i m & g . 
Rua Vi3Cûiido ùj Pão Brane 

nurneiO 10 
•r; ï.yci », do 

lu i-.-'.i .i .1 con.- rv.i.-i : 
iiliu, a ílat:itl.-ü it,;. 

G r a n a d o & C o m p . 

E i í i C O T i i í & S Ã S U P H A R r £ i I € E U T I C O S 

V/A-jÄhfe t . . 
h t ' " 

•f- • • %éjj: 
m m m 

R ; o Ô.0 r j snc i ro 

m \ i - m i l e n 
itr; pharti aria, o i'inraras A' m.: da un t., fail 

iE flí KOLÄrQtriiHUW PHOSPHATAOO A L Ë g l ^ 

. —.... % • i 

tins*. C«i.'. ' ,3f«-T 

it da ASE' 

M M . r u A-

| QVEXA GE~ 

FALTA 

Oi£ &F-PE1Ï-

t £ . arsPE-

MEU-

SiASmEMA 

<?." i^ 3 Sa «/« 

farçaa por 

j., >J 9XCBSSO rfffl 

"Mï irabiiMo ou 

éîgafcMKO® cio 
Piif W « a Í13 SJ ce* 

. oielj'a noiu-

paxa, c i ® . 

Ä ' H i o f 

O7)»Jcr uâo pai-u alt!ar..** 

I ci»o» o fofa nj<\r!o to approrJmát 
'~\rott"liiSS C-JU- unn rwnrrto p'ra am ocííiu'» 

fc-3«w» S "Yl'J10 ao ''' •'••> Silva MamS" 

— Cirttlor mu/tí aitrlfgattol Pua'o dHÄ-
,'.'9 r.cíi.. ~ attriia graítJAo o f. c U,-;. u f 

— ff£o ó o iTii/i» quo team tio agraüoçer, ^ 
Oajcm a f.jfc ao "Vinho Silva Uma 

Iinicr-a « I c p c s i t a r i o s : M M t í B h & G. i j .uf! liíl i 

Esperado em do oorronlo o sahira em 1." do outubro 

m m 

cora eecalaapeio R i o d i i s n s i r o , Ba<3 i a , S ã a 'Ji* 
bi":ur::m cm (,'innilc quaiitt- C e n t o e L i s b o a . 

!<• e ai' .-nu s;. n v ;i :i ! Eslo pnqitoto tom osploníidal e conforta vais aeommo 1 »•; j J.I pa" 

5 ;iu—li. j Preço das p a s s a p j ds 3 i \ m , pari u ; ! ) h , Ki-oOOD 
a n » K s s » : t 9 n i s r » x s a B a a a n Para passagen?, trotes o mais inforiti:i';òo., c im " • -igentos 

AVISÍfS . j ' • • I u J ^ - U L e r o - s t e C o m p . 

nsi. .mi. iii.i r,, 22-A—RUA DA BOA-VISTA A 
ara os miamos som Santo — 1.:, rua (;u:i.ro d -' N' .«ni ' '«, á:J. 

i'\< il-IC BïUAM 

K ^ u m i m c o h ? A E ; Y Hsáiirga Sûdamsrikaîi míIíííi;.! !i3îi.:];n 

o r i'M'.: : C i 

•^'"i&iïàimèJËj&S^i 

ciporiido do Sal i.o dia 10 do 
outubro, i.ilnrá paia Haliia, JYr-
I aa.bueo, l.i.-b. a. Corunha, l.a 1'al-
IP-o o l.itorpool, depois da indis-
pi mimei ilenioríi. 

I,' va paiKatfeiroü de primeira, : e-
funda e terce.r i (IriSte.. 

Seriiço semanal enlro Santoi o líumbiUBo, caiu ra-alas poli Iii 

Jaiieiri , liaiiia o Liii i ia 

SAI I IDAS P A R A A EUUo i 'A 
I s li'î O 1' tili' ) CO li no HA 

AMAXuSAfi 
ASUNCION 

O pa jiiuta allíaiã i O p»'|iic«d a l l a a l ) 

a é r a vv/r* p l 
V 

Corn,,,aiv! uU" ,1. 

P E R 3 0 I M . A . G - S 

MarMlierila lientl:ier, C. 1 lella (liiiirdia: H (.-noraDtiveinoy, I . Vestrl; 
Olimpio, E. Km-ti-Mn«:; Erinin:«, E. L'aunonoiii; Nnnnettn, Ii. Iîi;.zo!to; 
Armando Iji.vnl, E. i itrti; l'riie.lo'!'uval, A. IWnltirliiiol . Samt fiandriis; 
I. lîraeei: fiapinne do ïiieux, l i . Cantiii: V'arviiÎP, ( '. Per!r.anio: fia: la .o, 
I, Coimdiiii: M Conte ili li.r iy. Ii. Mr.- : il Doüoie.E. I'e'l.i-Süa: i n 
fattorino, I,. Curat o, l u ferve, E. Martini. AeabnrA o o penu'. i 'o a ii :-
lluinto fan a: 

IL fiiurameiito d? 0 r a z i o 
DpEompenliadn pelas untas. C. Cristofaii, E. Hizzottoo OB enre. l i . 

i jntiri o C. Bertranio. 

A o 8 o meia horne Proçoo üo costumo 

Os1 bilhetes achani-ie & venda, das 10 horoR da nianlul em d^anto. 
na fciiheleria do tbeatro. 

Ut-Doie do espeetaeulo, haverá bonde para todas as linhas. 

Ui i imo E s p e c t á c u l o 

i i e ^ « d o s 

e i E f i i f i f l c i B s i o s a 

l a v r a d o r e s i p s e e i i l í k s t s n e s s e 

n o s s a i n i t e l i i i i a d e d e s e a s c i i s * e 

a r r o z , i i q s s a l , a t é m d e f a s e i ' u m 

B L H O P E R F E I T O , o c c u j & a g i o u e o e s p a ç o e 

f o r ^ f í , e é d © f a c i S Í E i i o m a u e j o . 

F k W Z U m fijiAGHINi P E E i C S S i Ê 

I Ene „ M a n i l a s n j escriptorio da COM. M E C H A N i J i £ 1MF0RTAD0HA11E. PAOLO 
Rua 15 de Novembro . 36—Caxsádo Correio , 41 

W m M k » l i 

sai.irú no dia I I d j outubio para 

íilO UE .1ANEWO, 
UAU1A. 

l . lSüO V. 
UO iTEKDAMo 

iiA.Miii.nac 

fhmmnnilrwte ir. //a/i-.i. -i 
sahirá no dia i do outubro paia 
RIO UB JANEIRO», 

BAUIA, 
LlWbOA 

HAMBURGO 
ROTTERDAM o 

CHERBOUnOO 
o;parado d:. î'uropa ro dia l."i lo 
outubro, laiiirá paia Montovi-: i, 
Punta A ena: o Valparaisi', dopois 
dit indi.-pi-iisa . i 1 di-n or.i. 

Esto paquuto • |..'s. . "< irn.i T0d03 09 paqttotsa da Companhia sín da oiastrjojli railnMi, i!l t 
da irinieira o tor -eiia i a- -, , i m|n4(1„ a luz electriea, possoiuda osploudiilai aouoinuijiIigJiM pari pu 
o Kio d;» ITata. tageiros da l « o 3' dasaos. 

Vinho do mi'sa, foi non Ir, • r i . ' doa paasagena da .1« elasso, para LisbJj, WOSútM. 
tuilameiito aos pa:sa^cirj-s i!ot,..as 
ns classes. 

Preço da passageia da 3 ' classa p a r i t i s ^ i i 
rs . ÍÜSS000 . 

Os paqiietca desta liuha são i,la-
minados a iuz olectri'.a. 

Para informações, com 

Wilsons, Sons & C., Limitad 

Roa do Ilofario, n. l:l.--a, Paulo 

IDA . . . . 
LUA li VOLTA 

L. 'J'j-lã-1 
L. ií-lu-D 

liecebem-sa passageiros para u iiii.-u dos Açôns o Ma.oiri . V 
Companhia vendo paosagoaa direutamoiito para Carli, via Cliurliarit, 
tuiido oj pruyaa da 1* elasso, Vr. '20.15.0 

Para passagens o mala InformaWas, eoni oo agastes: 

B I . J o l i n a t o n & > C o m p . 
HUA VA O Uli'AN DA, 13-19 andar 

i l • M 


